
Los ClE.GOS
R E V I S T A  M E N S U A L  
=  T Y F L O F I L A  =  
H IS P A N O -A M ER IC A N A

, r \ '

S U M A R IO

A l g o  s o b r e  l o s  o e g o s ,  p o r  P ío  

B aroja. —  E l  o b g o  d e l  p u e b l o  

(cuadro), p o r  F . M eren d an o .—  

R o m a n c e  d e l  BERCA N rfrj-oO LETA  

(poesía), po r Jesús Canelo.— C i e ­

g o s :  R a f a e l  R o d r í g u e z  A l b e h t ,  

p o r )u liáa  Sorel.— A l  G o b i e r n o ,  

A  LAS AirrOM DADES Y AL PUEBLO 

(m anifiesto). —  Canqón {música), 

p o r  R afael R odríguez A lbert.—  

L a  v i s i ó n  EXTRARRETINIANA Y EL 

SENTIDO PARÓPTICO, po r José M a ­

ría  A lv a res  Ram írez.— L a  s u p e -  

RIOIUDAD ESPIRITUAL DEL CIEGO, 

po r T eo d o ro  Irad ier. —  E c o s  Y 

NOTICIAS.— L a  l u z  Q UE SE V A ... 

(novela), po r R u d y a rd  K ipling.

F o t o g r a f ía s  y  a n u n o o s .

J U L I O  19 3 4 7 5  C E N T I M O S
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SOCIEDAD GENERAL AZUCARERA 
DE ESPAÑA

E n cum plim iento de  lo acordado p or la Junta 
^ e r a l  de accionista! de  noviembre d e  193], el 
Conaeio de Administración ha  dispuesto que, a 
partir del dia 1 2  de julio próximo, se realice el 
pago de los siguientes dividendos pendientes desde 
la Jun ta  aludida, cuyos líquidos han sido fijados 
haciendo deducción de  los impuestos coirespon* 
dientes al ejercido 1930*31, según se anunció en el 
m es de julio de  1931, al pagar los dividendos a 
cuenta.

A C C IO N ES.—C upón núm . 8 : U n  dividendo de 
2,50 por 100, a razón de un  líquido de 10,79 pese­
tas por cupón.

C E D U L ^  B E N E F IC I^ IA S .— C upón núme­
ro  8: A razih) de un  líquido de  7,752 pesetas por 
cupón.

E l pago te  efectuará en los siguientes dwnicilios 
y plazas, d m d e  se facilitarán facturas para la pre­
sentación d e  cupones:

Banco Español de  C rédito , M A D R ID  y sucursa­
les de  provindat; Banco de Vizcaya, BILBAO, M A ­
D R ID  y ZARAGOZA; S o d edad  Anónima Am ús- 
G arí, BARCELONA ; Banco de Aragón, ZARA­
GOZA; Hijos de M anuel Rodríguez Acosta, G R A ­
NA DA; Banco de Santander y  Banco Mercantil, 
SA N TA N D ER .
M adrid, 22 de junio de 1934.— E l ñcesecretario. 

R a m ó n  L o ren te .— V  ° B.°: E l presidente del C on­
sejo de  A dm inistrscíón, j .  S .  de Toca.

B A N C O  Ü R Q U I J O
M A D R I D

D om icilio  social: calle d e  A lcalá, núm . 55.

D iftcc ió n  teletónica g  telegráfica: U R Q U 7JO  
A p a rta d o  d e  C orreos núm . 49.

G A B IN E T E  T E L E G R A F IC O  
P A R T IC U L A R  

T eléfonos 12840 g  12849.

A gencias en  S evilla , G ran ad a , P uen te  d e  Va- 
llecas g  A lca lá  d e  Hertares.

Capital: 100.000.000 d e  pesetas.

R ealiza  toda c lase de  operaciones bancarias, 
y  especialm ente se  ocupa de  la  com pra y  ven­
ta  de v a lo res en  las B olsas de E sp a ñ a  y  del 
extranjero.— D escuento  y  cobro de  cupones y
títulos am ortizados D escuento  y  cobro  de
letras.— G iros y  c artas  d e  crédito.— C ustodia 
d e  valores, m etales preciosos y  alhajas.—  
C uentas d e  créd ito  con g a ran tía  de valores 

nacionales.

D E P A R T A M E N T O  D E  C A JA S 
D E  A L Q U IL E R

C ajas p o r  20  y  30  p ese tas anuales, en abo­
nos p o r  trim estres, sem estres o  años; libres de 
im puestos p a ra  un so lo  titu la r o  e n  la  parte  

equivalente a l m ismo si son varios.

BANCO CENTRAL
A lca lá , 57,-M A D R ID
C ap ita l am ortizado  ................... 200.000.000
Idem desem bolsado ................... 60.000.000
F o n d o  d e  re serv a  ......................  22.831.144
121 Sucursales y  A gencias e n  ta s  p rincipa­

les  p lazas d e  E spaña.
D esde 1.* de  julio de  1933. y  a  v ir tu d  de 

la  norm a del C onsejo  Superio r Bancarlo, de 
observancia  general y  obligatoria  p a ra  to ­
dos los B ancos operantes en  E spaña, este 
B anco n o  p o d rá  a b o n ar in tereses superiores 
a  los siguientes:

L  CUENTAS CORRIENTES
A  la  v is ta  .................................. 2  %  anual.

D. O PERAaONES DE AHORRO
A ) L ibretas o rd in arias  de  

ah o rro  d e  cualqu ier d a ­
se, tengan  o  n o  condi­
ciones lim itativas .........  3 %  anual.

B ) Imposiciones.
Im posiciones a  p lazo
de tres m eses .................  3  %  anual.
Im posiciones a  seis me­
ses ......................................  3 .60 %  a n u a l
Im posiciones a  d o c e
m eses o  m ás ..................  4  %  anual.

R egirán  p a ra  la s  cuen tas corrientes a  
plazo, los tipos m áxim os señalados en esta 
norm a p a ra  la s  imposiciones a  plazo.

B a n c o  H í s p a n o  
A m e r i c a n o

C A S A  C E N T R A L :  

M A D R I D

143 Sucursales en la Península, 
Baleares, C anarias y Norte 

de Africa.

C apita l autorizado  ...............  P tas. 200.000.000
C apita l desem bolsado  ..........  '  100.000.000
R eservas  ....................................  " 48.089534

R ealiza operaciones de  B anca y  B olsa en 
E sp a ñ a  y  en  to d as  la s  p a rte s  del m undo. E je­
cu ta  bancarlam ente  to d a  opernclite cwnercial.

Libretas de Caja de Ahorros

Ayuntamiento de Madrid



L E C H E  

E  N  
P O L V O

S. A. M

L e c h e  p u r í s i m a .
< > ♦ 0

Es la vaca en la despensa. 

Lo niíís barato y mejor i>ara criar niños 
de todas las edades.

o * o

Cada prueba nos asegura un cliente.

B A N C O  DE  S A N T A N D E R
F u n d a d o  e n  l 8 f 7

C A J A  D E  A H O R R O S
e s t a b l e c i d a  é n  e l  a ñ o  1 8 7 8  

P e t e l a i

(

i p a i s í i  B E , I 

g a i L B a ® ®  i

í D  / A  o í H M i s  I 
Ü D ls l i iL r i  Y§®I1E®§ i

L r iD L W L K  m m §
Sacíete Genérale des Ciruges Fran9ais

S A N T A N D E R
Agencia en Mi'lrid: Esparteros, 7 .— Teléf. 95632. |

Capital..........................  10 .000 .000
Fondo de reserva. . .  • 6 . 19 4 .3 0 1,12
Fondo para íiuctua- 

dón de valore».. 3 .1 9 5 .2 9 1 ,0 8

^  S U C U R S A L E S :

A lce la -O n tan ed a , A m puero , A stillero , Comi­
lla s , E spinosa de  los M onteros, L aredo, Osorno, 
Panes, P o tes, R einosa, S an tcñ a , San V icente de 

la  B arquera , Sarón y  Solares.

B A N C O  F I L I A L :

B A N C O  D E  TO R R E LA V E G A
Capital 2 .000.000 de pesetas.

Con su cu rsa les en Cabezón de la  Sal y  Molledo 

Realiza to d i clase de operacione: de Banca

F A B R I C A  D E  C E M E N T O  P O R L A N D  A R T I F I C I A L

Oficinas: FUEROS, 2 T e l é f o n o  1 2 2 5 8

Ayuntamiento de Madrid



A d q u ir id la s  d ir e c t a m e n t e  e n  la  g r a n  fá s  

b r ic a  q u e  e n  P a lm a  d e  M a llo r c a  t ie n e nA L F O M B R A S
T A P I C E S  V I D A L ,  S .  A .

A lfom b ras artísticas anudadas a  m ano y  

tap ices de pared.
A lfom b ras “ azm inister-chenille** jacquard y 

de terciopelo  lana.

S u cu rsa l: S a g a sta , n ú m . 18 s s  T e lé fo n o  35431 a a M A D R I D

 ------------------------------------------------------------      i

L O S  M Í J O R E S  R E G A L O S

AEOIIAN
iV.  C. P E Ñ A I V E R . 2 2  • M A D R I D
C A M B I O S  P l  A Z O S

O C A S I O N E S  A L Q U IL E R E S C
Artamendi y  Compañía, S. L  - E IBAR

Todo comerciante moderno =

utiliza en sus escaparates Reflectores 

y Difusores “ A L B A L IT A “ , para 
interiores, por ser los mejores cono­

cidos en el mercado mundial

r id *  una dem ostración a  su  instalador habitual

A g e n t e  g e n e r a l  p a r a  E sp a ñ a

C . G . E . E . Apartado 150
“ Lámparas Metal“ M A D R I D

“m r

Ayuntamiento de Madrid
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E L E C T R O D O .  S. A.
A PA R A TO S E L E C T R IC O S  E N  TODA S SU S A P L IC A C IO N E S. C a lw ta d o res , 
C afeteras, H orn illo s , E stu fas , P lan ch as, e tc . M ateria l p a ra  instalaciones. R A D IO  

to d as m arcas. L U M IN O SO S a l N E O N  y  o tro s  gasea nobles.

V E N T A  A  P L A Z O S  Y CON TA DO

O f i c i n a  d e  v e n t a :  A l c a l á ,  4 5  y  d i e z  s u c u r s a l e s  m á s .  E x p o s i c i ó n  R A D I O :  M a r q u é s

d e  V a l d e i g l e s l a s ,  2 .

V eo  los últi­
mos m odelos 
Atwoter Kent; 
el 5  válvulas 
universal; el ó  válvu las  
Superheterodino pora  

corriente alterno, con grande  y  p o ­
tente altavoz; el m odelo para  auto; 
ios gran des y pequeños radio-fonos. 
Encontrará V. en Atwoter Kent en 
ca lidad  y  precio, lo que V. am biciona.

A n i í n n K  M e n t  R A P I O

CALLE DEL 

PRADO, 27

M A D R I D

A U TO  ELECTRICIDAD, S . A .

B A R C E L O N A ; D iputación . 234.
V A L E N C IA : C . S a lv a tie rra  A lav a . 41.

P A L M A  D E  M A L L O R C A : A v en ida  A lejo  Reselló. 85.

D F L E G A C /O N E S  
B IL B A O : B eltrán C asado  y  Q a .  A venida de M. del Puerto, 1. 

S E V IL L A : U rbano  Blanes. T ra jan o , 20. 
A L IC A N T E : V añó . Sánchez y  C rem ades. Castafios, 14. 

V IT O R IA : B eltrán, C asad o  y  C ía . D ato , 34  y  36.

O ' ^ O
Para todo oso debe exigir de 
■u óptico despache su receta 

con los nuevos cristales

" P U N T U A L  C U Y A S -
Cristal Puntual ANACTTNI- 
C O  (prácticamente M anco), 
que filtra la  Ins y  aumenta la 

agudeza visual

¿ U s a  u s t e d  g a f a s ?

S e  fab rican  en  tod as  
la s  grad aacion es  

P id a  fo lle to s  exp licac  
t iv o s  a  tod os lo s  ó p tis  

eos de E spaña

Cuando deba p ro teg er  s u  
ojos de una luz intensa debe 
u sa r  los c r is ta le s  de c o lo r  

científico

“ L U X T A L -
que absori>cn los rayos Iníra- 
rojos y  ultravioletas sin  colo­

rear las imágenes.

Ayuntamiento de Madrid



O L D S M O B I  L E
C A D I L L A C

P O  N  T I A  C
B  U I C l<

. C.

UN COCHE PARA  C A D A  
BOLSILLO Y CADA NECESIDAD

*  o *

UN C A M IO N  PARA CADA  
CARGA Y CADA TRANSPORTE

S O C I E D A D  A N O N I M A  DE 
T R E F I L E R I A  Y D E R I V A D O S

Dom icilio  social: SA N  SEBA ST IA N

D E L E G A C I O N E S :

En B IL B A O : Apartado 199 
En M ADRID : Apartado 326

F A B R IC A  DE T IR A F O N D O S  (T O R N IL L O S  P A R A  M A D ER A )

R A M A L E S  ( S a n í a n d e r )

Ayuntamiento de Madrid



C O G N A C  B A R B I E R
E S  E L  M E J O R

B I L B A O

. y . L l

BILBAO - DEUSTO

Limpiametales marca B R A S S O  

Azul en bolsitas marca B R A S S O  

Azul Ultramar marca CASTILLO  

Y D EM A S C A LID A D ES 

Crema para calzado marca N U G G E T

B R A S S O
P A R A  L I M P I A R  Y 
P U L I R  M E T A L E S

A S L A N D
C E M E N T O  P O R T L A N D  A R T I F I C I A L

^ n n  n o n  t o n e l a d a s  d e
P R O D U C C I O N  A N U A L

P id a n se  c e r tif ica d o s  de en sayos en lo s  la b o r a to r io s  o f ic ia le s  n a cio n a les  
------------------  - -  - — y ex tra n jero s.

B A R C E L O N A  
P a s c o  d e  G r a c i a ,  4 ,

M A D R I D  
M a r q u é s  d e  C u b a s ,  1

C O R D O B A  
M á l a g a ,  t

B I L B A O  
R o d r í g u e z  A r i a * ,  8

Ayuntamiento de Madrid



CEMENTOS PORTLAND DE LEMONA
Estación, núm. 8, 1/ 
Teléfono núm. 13521

B I L B A O  

ALTAS RESISTENCIAS - FINURA - HOMOGENEIDAD

VEAN LOS TRAJES

q u e  c o m o  p ro p agan d a  

H A C E  A  M E D I D A  

a 7 5 ,  9 0 .  100 y  125 

pesetas la ::: ::: ::: :::

C A SA SESEÑA
C la se  especial de género de 

Béjar de ISO pesetas a 108, 

con forros de sem iseda y  con­

fección irreprochable. G a b a r­

dinas 3 telas, desde óO pesetas 

• • • • • •

Cruz, 2 0 -E sp o z  y  M in a , II 

Filial: Cruz, 23 • M A D R ID

E M P R E S A  D E  NAVEGACION

IBARRA Y COMPAÑIA
S. en C. 

S E V I L L A
L I N E A S  D E  C A B O T A I E . —  

S e r v ic io  s e m in a l ráp id o  e n tre  
lo »  pu erto» d »  I» P en in sn U : 
de»d e B ilb a o  » B ir c e Jo n i  y  v ic e -  
verse.

B H b io  a M a rsa lla .
L I N E A  B R A S I L - P L A T A . — S e r v ic io  ca d a  2 1  d ías  

I «  S a n to » , M o n te v id e o  y  B uen o» A iree  p o r
la» gra n d e »  y  m a g n ifica s  m o to n a v e s « C a b o  S a n  A n to ­
n io ». e C a b o  S a n to  T o m é »  y  « C a b o  S a n  A g o s tfn » . d e  
18.000  to n elad as.

In fo rm »»: O flc in a s  d e  la D ire cc ió n , calle  M e n én d ee  
r e la v o  d e  S e v i l la  y  los A g e n te s  d e  los pu ertos.

SOCIEDAD 
HIDRAULICA 
SANTILLANA

8 5  ®  f f i

E n  e l anuncio  pub licado en  la 

Gaceta cLe M adrid  d el d ía  i 8  d el 

p resen te  m es con stan  lo s  núm eros 

d e  las O b ligacion es am ortizadas  

en  el sorteo  ce leb ra d o  el d ía  1 4  

del actual y  lo s  datos re feren tes al 

p a g o  d e  cu p ones.

M adrid, i 8 d e  d ic iem b re de  

>934-— El D irecto r  g eren te , Carlos 
G arda Alonso.

COMPAÑIA  ANON IMA  BASCONIA
D o m ic i lo  A ocial: B IL B A O  

C A P I T A L :  14 . 000.000  D E  P E S E T A S

P rep aració n  d e  a ce ro  S ic m e n s» M a rtín . T o c h o » , palan »

Su llla i , lla n tó n , h ierro s co m e rcia lc»  y  fa r m a c h in c .  
h ap a n e g r a , p u lid a  y  p re p a ra d a , e n  calid ad  d u lc e  y c x <  

traad u lce. C h a p a  co m e rcia l d u lc e  e n  tam aflo » co rrie n ­
tes y  e sp e cia Jc s . E S P E C I A L I D A D  en ch e p e gru esa  
M r a  c o n stru c cio n e s n avales, b alo  la  in sp e c ció n  d e l  
L l o y d 's  R e g iste r  y  B u re a u  V arita», C h a p e  a p lo m a d a  y  
galvan izad a. F a b ric a c ió n  d e hola d e  lato. C u b o s  y  bas  
ños g a lva n iza d o », p a la s  d e a ce ro , rem ach e», to m illo s , 

su lfato  d e  hierro.

A p a r t a d o n ó m .  » o  «  T e l e g r a m a s  y  t c l c f o n c r n a a :  
B a s c o o l a  ■  T c l .  i z s i o  f á b r i c a  •  T e l .  i z y j f  B i l b a o .

Ayuntamiento de Madrid



O m N I A

FUNDADA CN 1111

L o s C ie g o s
R e v i s t a  M e n s u a l  

T y F L O F  I L A  =  

H i s p a n o - A m e r i c a n a

D I R E C T O R .

A N T O N I O  L A S  H E R A S  H E R V A S

R E D A C C I O N  Y  A D M I N I S T Í A C I O N ,

A L C A L A ,  169. =: T E L E F O N O  58921

. .  V .W  k i .  S U S C Í I P C I O N A N U A L , « a „ ü m . f o ,
A n o  X I V  • N u m o r o  9 3  E ,p . « . ,  5  p t . . . - A m í . k .  y  Portu9 . l , 7 ,S0  -  E . f r . n ; . , o ,  10 p t . . .  , M a d f í d .  j u l i o  1 9 3 4

A L G O  SOBRE LOS C IE G O S
k  y i U Y  interesante y muy atractivo para 

mí seria bucear un poco en la psicolo­
gía de los ciegos.

Las dos personas ciegas que he conocido 
hace tiempo, en la juventud: la una, pobre: la 
otra, de buena posición; tenían las dos gran 
serenidad, cierta alegría melancólica y  un 
espíritu seguro y  tenaz que no es corriente 
en los demás hombres.

Recordando a uno de ellos imaginé un tipo 
de ciego que aparece en una novela mía titu­
lada "El M ayorazgo de Labraz".

—¿Cómo es posible— me decía uno de 
ellos— que nosotros, desventurados, podamos 
tener un sentido optimista de la vida y  segu­
ridad y  claridad en las ideas, cuando muchos 
hombres que ven no lo tienen?

—Es que el sentido de la vista— advertía 
yo—es tan engañoso como los demás. Todos 
nuestros sentidos son falaces.

—¿U sted cree?
—M e parece evidente.

— Nosotros pensamos que con el beneficio 
de la vista se nos ensancharía el alma, que lo 
comprenderíamos todo.

— Si; pero esa es una ilusión también. El 
hombre tiene sus cinco ventanas para ente­
rarse de lo que es el mundo exterior, los cin­
co sentidos. Si tuviera seis, si tuviera diez 
contaría con más ideas que las que ahora 
cuenta, pero no sabría de la esencia del 
mundo más de lo que ahora.

— ¿U sted piensa que no?
— M e parece indudable. M ás conocimien­

tos, más datos producirán en nuestro espí­
ritu más incógnitas.

— ¿Y cómo se puede explicar que nos­
otros, con una ventana de menos, como di­
ría usted, tengamos claridad y  fijeza en las 
ideas?

— Yo me lo explico, no sé si bien o mal. 
E l hombre corriente ve y  oye, y  comprueba 
sus imágenes con el tacto: el ciego oye y  
comprueba sus impresiones lo mismo. Para

Ayuntamiento de Madrid



la formación de las ¡deas c! procedimiento 
es casi igual. D e aquí que la mentalidad del 
ciego sea lo mismo que la nuestra.

— Quizá sea cierto, pero para la vida es 
una inferioridad enorme.

— Es verdad. ¿Quién lo puede negar?
— Tam bién es una inferioridad para el 

arte. N o  sabemos lo que es la luz. las lineas 
y  los colores- N o tenemos idea de la aurora, 
con sus colores espléndidos, ni del crepúscu­
lo, con sus tonos cenicientos, ni de la noche 
tachonada de estrellas.

— Cierto: pero tienen el sentido de la na­
turaleza con el sonido. La música y  la pa­
labra son la base del arte para ustedes, y  en 
ellas hay un mundo.

— Pero es un mundo más triste que el de 
la luz— decía él.

— Yo no lo veo asi— replicaba yo— . y hay 
si no una prueba, un indicio para no creerlo. 
E l sordo ve, disfruta del espectáculo de la 
naturaleza y  es. sin embargo, triste, des­
confiado y  taimado; el ciego no ve, y  es casi 
siempre optimista y  sereno. ¿Es que las co­
sas que se ven son más desconsoladoras que 
las que se oyen?

— Puede que sí; pero la limitación nuestra 
es algo terrible y  doloroso.

— Indudablemente, lo que no impide que 
la única posibilidad de dicha esté en la limita­
ción. M uchos filósofos han dicho: limitarse 
es hacerse feliz.

El ciego tiene la limitación que le produce 

su condición, pero tiene también en la músi­

ca un mundo infinito. P enetrar en ese mundo, 

llevando como lleva él una brújula más se­

gura que nadie, ha de ser una gran aventu­

ra. Hegel llamaba al profesar el panteísmo: 

sumergirse en el éter puro de la sustancia 

única.,.

Algo parecido puede ser la música para 

el ciego.

Lo social es otra cosa aparte, de índole co­

lectiva, y  en lo que al ciego no cabe ninguna 

responsabilidad; es una cosa de ambiente 

hija sólo de la estructura de la sociedad en 

que vive.

Sobre la triste y  fatal situación de mendi­

cante. a  la que el ciego está inclinado, o  me­

jor forzado, para resolver su vida; esto no tie­

ne nada que ver con la serenidad y  posibili­

dad  de su espíritu, tan lleno de luz.

Sobre la lucha de estos hombres por con­

seguir la plenitud de sus aspiraciones, es muy 

noble, pero no quiero decir nada sobre esto 

porque tendría que unir mis manos a las su­

yas aunque nada más que fuera para gritar 

contra los incapaces que no los comprenden, 

y  con sus intereses creados les cierran las 

puertas, y  hasta muchas veces les hacen en­

mudecer con el peso de su autoridad.
P ío  B A R O J A

Los S A B A Ñ O N E S  son las quema­

duras d tl frío .

A l  iniciarse, o cuando estén ulcerados, 

se irafarán con

D E R M O S A  C U S I  
A N T I C O N G E S T I V A ,  C O N  T A N I N O ,

y  q u e d a r á n  r á p i d a m e n t e  r e s u e l l o s

S e  o e n J e  e n  J e r m e e i a s »
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■'EL C I E G O  D E L  P U E B L O "
por Francisco M erenc ian o .

C u a d f o  p r« M n t f ld o  é h  Exposición 
Naci onal d «  BaMat A r lo s  y « x p u t i f o  
•n id sala XIII con al númoro 230.
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Romance del Bergantín Goleta
P O R  J E S U S  C A N C I O

Ciñendo en rum bo a  la altura 
pasa  un  bergantín  goleta- 

Bien goce quien bien le diga. 
B ien h a y a  quien le gobierna, 
que nunca cruzó los mares 
donde y o  me hice poeta 
un  navio  que bogara 
con tal p o rte  y  genti eza.

E l corazón de m is sueños 
lleva prendido  en la estela.
¡Q ué bien que am ara mi barco! 
¡Q ué b ien  que barloventea!

E l sol le besó en  la  frente 
blanquísim a de sus velas, 
y  el navio , a  cada orzada, 
inclina an te  él su  cabeza, 
y , como se arro jan  flores 
cuando desfila una  reina, 
levanta  h acia  el sol espumas 
de  p!ata  bullente y  fresca.

Coa  toda la lona en viento 
p asa  un bergan tín  goleta.
Bien goce quien  bien le diga. 
Bien hay a  quien le gobierna, 
que nunca cruzó mi costa 
n av e  a lguna en banda afuera 
con  tan  gentil donosura 
con m ajestad tan  serena- 
¡Q ué bien que am ara  mi barco! 
¡Q ué bien que barloventea!

D os alm as, com o dos flores 
p o r lo b lancas y  lo tiernas, 
se  están  m uriendo de frió, 
se están  m uriendo de pena: 
la  del grum ete, que canta 
el dolor del que se aleja, 
y  la  de la  zagalilla, 
que, m irando a l m ar, espera.
Q ué bien que am ara mi barco! 
Q ué bien que barloventea!
Q ué am or tan  enam orado 

el de los que a  am ar empiezan!

M ientras el sol se desangra 
sobre la  m ar y  la  tierra, 
en  los pliegues rum orosos 
de la  brisa m añanera 
se  v a  estirando, estirando, 
se  duerm e, se  balancea, 
la  caricia m e'ancólica, 
la  caída  so rda  y  lenta 
de un viejo can to  de  gavia 
lleno de sal y  tristeza.

D esde la  cofa 
de una  fragata  
v i la  ribera 
donde naci.
¡Ay!, quien robara  
como un p irata  
la  m arinera 
que tengo alli.

C uando el bergan tín  se yergue 
con una a ltivez  suprem a, 
cuando a l restallar sus lonas 
el cordaje gime y  tiembla, 
cuando se c lava  su  proa 
como zarpazo  de fiera, 
y  cuando  p o r  banda y  banda 
vom ita  el agua con fuerza, 
sem eja im  potro  que, herido 
po r la  b rida  y  p o r la  espuela, 
sacude la  crin  con rabia  
y  con rabia  manotea.
¡O rza, v e 'e ro  valiente!
¡O rza, bajel de leyenda!
¡O rza, m ientras se retuerce 
la  sierpe de la  m area 
entre las grietas sin  cuento 
de las fatídicas peñas!

¿Qué im porta que la andanada 
a golpe de brisa crezca, 
si es más honda que los mares 
la v iv a  sed de pelea 
del fiero lobo que a  popa 
el recio timón sujeta?
¡O rza, velero valiente!
¡O rza, bajel de leyenda!
¡Recoge m ás tus escotas, 
aunque, al da r la am ura esbelta, 
h ieras a l  m ar en que vives, 
y  se anegue tu  cubierta, 
y  crujan estrem ecidas 
tus azo tadas cuadernas!

II.

¡M alditas noches de otoño, 
qué mudas son y  qué lentas!.., 
M urió  la  tarde en los brazos 
del silencio y  de la  pena, 
y  el corazón de mis sueños 
se  b o rró  como la  estela 
de  aquel velero valiente, 
de aquel bergan tín  goleta 
que cruzó el m ar de mi patria  
con m ajestad tan  serena.
L a p laya, n idal de amores 
po r lo  anim ada y  risueña, 
se to m ó  callada y  fria 
igual que una  nov ia  m uerta, 
y  a l  rodar el oleaje 
sobre el cadáver de  arena, 
v a  g losando la  am argura, 
la  abrum adora  cadencia 
del viejo canto  de gavia 
lleno de sa l y  tristeza.

D esde la  cofa 
de una  fragata  
v i la ribera 
dcmde nací.
¡Ay!, quién  robara  
como un p irata  
la  m arinera 
que tengo alli.
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R A F A E L  R O D R I G U E Z  A L B E R T

Ha c e  mucho tiempo que no había escu­
chado un concierto para mi solo: uno 

de esos conciertos íntimos que un artista da 
para otro artista; un concierto un poco a r­
bitrario. en los que la ejecución está subor­
dinada al espíritu de las obras, y  en los que, 
desde luego, no hay  program a ni orden; sólo 
emoción y  afinidad. Fué un concierto con el 
q u e  me obsequió 
este pronto ilustre 
compositor c i e g o  
para que escuchara 
domposiciones s u - 
yas. Yo no quise 
q u e  tocara otras 
cosas.

Empezamos p o r  
una canción q u e  
él mismo tararea­
ba: después siguie- 
r o n  tres miniatu­
ras: más tarde una 
obertura, y, por ú l­
timo, trozos de 'X a 
ruta de Don Q ui­
jote". T odas com­
posiciones muy mo­
dernas, llenas de 
un gran colorido y 
siempre con u n a  
exactitud admirable 
en el sabor, en eso
que envuelve a las cosas, que las hace desta­
car, y  que, sin ser el estilo, es como una som­
bra de éste, como el lazo que une lo pura­
mente objetivo con lo purame:ite subjetivo.

La música de Rodríguez A lbert es delica­
da. plástica, llena de un gran futuro, porque 
su joven personalidad está llena de inquietu­
des y  de promesas; por ejemplo; en su ober­
tura hay, indiscutiblemente, un gran conte­
nido metafisico. lo mismo que en algunas
partes de "La ru ta  de Don Quijote" hay
una gran belleza descriptiva.

R a fa e l R o d ríg u e z  A lb e r t n ac ió  en  A lic a n ­
te  en  1902, d o n d e  rec ib ió  las p rim e ra s  lec­
c iones d e  m úsica , rev e la n d o  en  se g u id a  u n a  
e x tra o rd in a r ia  afic ión  a  e s te  a rte .

D u ra n te  su  n iñ e z  viv ió  en  v ario s  p u e b lo s  
d e  la  M an ch a - P ra c tic a n d o  la  e n se ñ a n z a  m u ­
sical en uno  d e  ellos co n fiad a  a  su  c a rg o  p o r 
e l d ir e í to r  d e  la B an d a .

A  los d ie z  añ o s 
y a  h a b la b a n  lo s  p e ­
riód icos d e  su s  com ­
posic iones. D esp u é s  
tra s la d ó se  co n  su 
fam ilia  a  V a le n c ia , 
c o n tin u a n d o  su  e d u ­
cación  m usica l en  
el In s titu to  V a le n ­
c ian o  d e  so rd o m u ­
d o s  y  c iegos. A  los 
d iez  y  se is  añ o s  
p a só  a l C o n s e rv a ­
to rio , d o n d e  se  e x a ­
m inó  d e  los ocho  
a ñ o s  de p ian o , s ié n ­
d o le  co n ced id o  por 
u n a n im id a d  e l p r i ­
m er p rem io  d e  final 
d e  ca rre ra . H i z o  
sus e s tu d io s  d e  A r­
m on ía  y  com posi­
c ión  co n  d o n  F r a n ­
c isco  A rtich .

S u s  ac tu a c io n e s  e n  púb lico  com o p ia n is ta  
le h a n  v a lid o  g ra n d e s  e log io s p o r p a r te  d e  la 
c ritica . C u a n d o  se  d ed icó  d e  lleno  a  la  com ­
posic ión  fu é  p rem iad o  p o r e l M in is te r io  d e  
In s tru cc ió n  P ú b lica  y  B e llas A rte s , 1924- 
1925. p o r  su  co lección  d e  canciones sob re  
p o es ías  d e  H eine .

H a  s id o  en  v a r ia s  o casio n es m iem bro  d e  
Ju ra d o s  c o n s titu id o s  p a ra  co n cu rso s y  o p o ­
sic iones.

E n tre  su s  v a r ia s  o b ra s  te a tra le s  figu ran :
"S a in e te " , " M u je re s  d e  R o m a"  ( o p e re ta ) ,
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“ El Invasor” (estrenada en A licante) y  la 
y a  mencionada "Ruta de Don Q uijote”, uti­
lizando en ella los bellos cantos populares 
manchegos que recogió cuando niño; a pun­
to de estrenarse por la Junta Nacional de 
música y  teatros líricos.

Escribió música sinfónica. Su suite para 
pequeña orquesta y  piano, estrenada en M a­
drid  por la O rquesta de cámara que dirige 
Angel G rande, fué objeto de elogiosas cri­
ticas. Su obertura de "La M editación, de Si- 
güenza” , que será estrenada próximamente 
por la O rquesta Filarmónica que dirige el 
maestro Pérez Casas.

Actualm ente prepara un "Ballet”.
T iene música escrita para piano, cancio­

nes, música de cámara, coros, obras de or­
questa. etc.

G randes aciertos esperan a  este joven y 
nuevo compositor si insiste en seguir hacien­
do música plástica im pregnada de aires le­
vantinos y  siempre llena de intenciones cul­
turales. En las composiciones de Rodríguez 
Albert están las brisas que corren entre las 
palm eras y  entre los naranjos de nuestra cos­
ta  mediterránea y  el colorido claro y  sutil 
de estas cestas, que besaron y sellaron tres 
grandes civilizaciones, y  hay  algo más en es­

tas melodías; una cadencia especial que viene 
del Sur y  una elegancia que debe soplar del 
Este.

Escuchando a nuestro amigo nos acorda­
mos de Debussy y  de Rabel, de Albéniz y  de 
Fisplá. N o sabemos por qué subterráneas ana­
logías, y  sin saber tampoco por qué. creemos 
que nuestro amigo ha de ser el moderno com­
positor que cante un día con notas musica­
les el elevarse de un hidroavión: la llegada 
de las parejas; el himno de los calafateado­
res; las tiradas de la A lbufera; el surtidor de 
In noria y  muchos motivos levantinos que es­
peran. silenciosos, el alma y  las manos del 
artista que Ies hagan surgir del olvido y  de 
las sombras.

Rafael Rodríguez Albert, además de un 
notable compositor es un hombre instruido 
y  gentil, profesor del Instituto Provincial de 
Ciegos de Alicante, que se preocupa de su 
perfeccionamiento individual y  del problema 
de sus compañeros de infortunio, a los que 
dedica siempre toda su simpatía y  su aten­
ción. En Alicante es admirado y  querido de 
todos; y  aquí, en M adrid, a  donde viene con 
frecuencia, se le preparan grandes triunfos 
artísticos y  sociales.

Julián S O R E L

TORRES
MUÑOZ

BICARBONATO T O R R E S  
M  U  Ñ  O  Z

Ayuntamiento de Madrid



Al Gobierno, a las autoridades 
y al pueblo

CA N S A D O S  estam os y a  de pedir educación y  trabajo  y  de p ro testa r del abandono en que 
se nos tiene por el G obierno y  las autoridades, cuya misión es la  de escuchar las aspiracio­

nes del pueblo y  resolver sus problem as de icpiorancia y  de miseria como el nuestro.
Los ciegos, antes abandonados a  nuestra indigencia, podíam os mal v iv ir pidiendo; pero  aho­

ra son tan tos los que piden y  tan  pocos los que pueden dar, que para  nosotros no queda nada; y, 
por afladiduia, estos días la  d irectora general de Beneficencia publica en la prensa notas y  más 
notas de que se nos v a  a  proteger dándonos unas copias, trabajo  en unos talleres y  pensionan­
do a  unos ancianos, y  es ta  es una farsa cruel que se quiere hacer con nosotros, y, en nom bre de 
los ciegos mendigos de M adrid  y  de toda  E spaña, debemos p ro testar y  advertir al público de 
lo inútil de estas obras de vanidad.

E l P a tronato  N acional de P rotección de Ciegos está  com puesto p o r los mismos señores que 
en tiempos de la M onarquía; h a  ido acum ulando indebidam ente ingresos y  rentas destinados a  
proteger a  los ciegos, y  en estos momentos, después de seis años de existencia inactiva, y  con 
siete millones de pesetas en el B anco de E spaña , se p retende repartir unas copias de libros en 
puntos (cada volumen de 200 páginas costará  100 pesetas el copiarlo; y  como cada obra, por 
muy pequeña que sea, tiene tres  o  cuatro  volúmenes, cada libro que se copie costará  al P a tro n a ­
to 300 ó  400 pesetas) repartidas en tre unos pocos, y  cuyo traba jo  será sólo p o r un corto  pe­
riodo de tiempO-

H asta  hoy  han em pezado a funcionar unos talleres sin organización técnica ninguna y  coií 
doce obreros ciegos a  cua tro  pesetas por jo rnada, lo  que significa un jornal d e  ham bre de 3,40 
pesetas diarias, con lo cual ningún ciego puede m antenerse decorosam ente. R especto a  las pen­
siones direm os tam bién que son de 2,70 pesetas diarias y  que ellas no resolverán nada p o r las 
mismas razones que el escaso jornal, y  porque tam bién no  beneficiarán más que a  unos pocos.

Si se cree en nuestra  posible utilidad, en vez de gastar el dinero infructuosam ente, ¿por qué 
no se organ 'zan  casas de trabajo , bien m ontadas y  mejor dirigidas, capaces de pagarnos un jor­
nal decoroso para  ¡;oder vivir?

E ste P a tronato  N acional de Ciegos, que nunca nos ha protegido, y , sin em bargo, se ha gas­
tado varios millones en  reparaciones y  adquisición de edificios; 400.000 pesetas en ayudar a  la 
campaña antitracom atosa, y  ahora, an te  nuestras protestas, quiere acallarnos repartiendo entre 
los ciegos más listos unas cuantas migajas.

D icen que van a  colocar más en  los talleres, ¿pero qué puede suponer atender dcficientemen- 
Ic a  50 ó  100 com pañeros nuestros cuando solam ente en M adrid  hay  más de 600 mendigos ciegos, 
y  pasan de 20.000 en toda  E spaña los que v iven  de la caridad  pública, y  los que hemos pedido 
y  seguiremos pidiendo la  inm ediata destitución de ese P a tronato  por su  p robada incapacidad y  
la urgente creación de casas de trabajo  que nos eduquen profesionalm ente y  nos proporcionen co­
locación diaria, no para  protegernos, sino para  cumplir con su deber de invertir entre todos los 
ciegos de España, y  con arreg lo  a  un plan nacional de nuestra  rehabilitación, los millones que ile- 
Salmente retienen en tre  sus m anos m ientras noso tros pasam os ham bre y  miseria?

Los ciegos hemos sido siem pre obreros en paro forzoso, y  queremos dejar de serlo, levantan- 
o  nuestros brazos, hasta  hoy  caídos, p a ra  ped ir con los dem ás trabajadores justicia para  todos.

M adrid, 22 de junio d e  1934.— Julián R ueda Pérez.— Dim as Sánchez.— R am ón Leal Pomares. 
Antonio A rés Ponce.— P ablo  Freige Gómez.— (Y  siguen hasta  doscientas firmas.)
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La visión exira-retiniana y el sentido paróptico
A  cualquier hipótesis que nos acojam os concar- 

niente a  la n a tu ra leza  de la luz podem os decir que 
su  propagación es prácticam ente rectilínea e in stan ­
tánea. Si nosotros tenemos un pun to  A  y  un punto  
B  y  la recta que los une es co rtada  perpendicul ir-  
m ente p o r una pan ta lla  plenam ente opaca  de cierta 
a ltu ra , un  ray o  que p a rta  de A  no  llegará a l pun to  
B. (T oda posibilidad de reflexión y  refracción está 
excluida.) Si elevam os la pantalla , un  ray o  salido  de 
A  llegará  a  B  en un p lazo  calificable. P a ra  que la 
luz sea reconocida p o r  el agente físico de la percep­
ción paróp tica  es necesario  que aparezca de hecho 
una p ropagación prácticam ente rectilínea e in stan ­
tánea del agente excitante. T o d as las experiencias 
.sobre este punto se  reúnen en el esquem a siguiente; 
p rovocar y  co n sta ta r la percepción p a ró p tica  de 
suerte que entre  la  superficie del objeto visible y  el 
cuerpo del su jeto  n o  se  pueda traza r ninguna recta 
que no sea co rtada  p o r  una  pan ta lla  plenam ente 
opaca. E l sujeto puede se r colocado en p ie de un  
lado  de una  puerta ; el ob jeto  a  se r visto, del o tro  
lado. Las p a rtes  n o  vestidas del cuerpo d isfra­
zadas o con una pan ta lla  delante; el resto  del cuer­
p o  recubierto de vestiduras suficientemente opacas.

Farígoule  h a  construido dos apara tos, qu  e los 
llama G uignol y  Bouclier, p a ra  una serie de expe­
riencias.

E l Guignol se  com pone esencialmente;
1." D e un  fondo, A .  opaco  pero  n o  pulido.
2.“ D e  un techo, B, dos m ontantes. C  D ,  de 

cierta  traslucidad. pero  sin transparencia , impidiendo 
toda propagación rectilínea de los rayos luminosos.

3.* D e una  p lancha. E ,  plenam ente opaca,
4." D e  un resbalador, F , resguardado po r el te ­

cho y  los m ontantes, que puede tener vertica 'm ente  
fichas que lleven cifras, letras, colores, etc,

5." D e d os pies, H , H ,  y  de u n  saliente, 7, Los 
pies y  el saliente perm iten ten er el Guignol de  di- 
\  ersas m aneras.

L a  Bouclier es una  pan ta lla  articulada compuesta 
de un p an n ó  central, A ,  d e  o tro  superior, B , del 
in te rio r, C . y  ios laterales, D  y  H, de  dimensiones 
desiguales, ios dos últimos con em puñaduras y  ven ­
tanas rigurosam ente opacas y  m óviles sobre sus c h ar­
nelas, tom ando, con relación a  ios dem ás p lanos del 
apara to , las posiciones m ás d iversas en relación con 
el cuerpo del su jeto  o  los objetos exteriores.

U n  tercer ap a ra to , todav ía  m ás sencillo, consiste 
en un chasis-prensa construido en  m ateria  transpa­

rente  sobre el cual se colocan los objetos a  reco­
n ocer interponiendo pan tallas de distinta opacidad. 
E s  innecesario  decir que en todas las experiencias la 
operación de la  visión o rd inaria  es im pedida p o r 
las más m inuciosas precauciones con b andas pe r­
feccionadas de una opacidad  diez veces superior a 
las ordinarias, anulando tam bién la  filtración lateral 
con discos de  h u a ta , sin  con tar la  oclusión de los 
párpados.

S i entre  la  superficie del objeto visible y  la  del 
cuerpo  del sujeto no  se puede traza r ninguna recta 
que no  sea co rtada  po r una  pantalla  plenam ente 
opaca  o  traslúcida, no  puede haber visión p a ró p ­
tica.

T o d o  p asa  como en la  propagación rectilínea e ins­
tan tán ea  y  con las condiciones d ióptricas norm ales. 
Si ia  pan ta lla  está  constituida p o r  u n  cuerpo  de im 
tejido  discontinuo colocado m uy cerca de la  super­
ficie de la  piel del sujeto, la percepción puede tener 
lugar m ás o  m enos im perfectam ente, bien que la 
misma pantalla , suficiente a im pedir la  visión reti- 
n iana, impide la  percepción paróptica.

E n  la  oscuridad la  percepción es nula; es neta, 
p recisa  y  fácil cuando  el objeto a  ser v isto  está  si­
tuado  en una  luz v iva. Los límites interiores de  la 
c la ridad  son difíciles de fijar po r estar encajados en 
la  va riab le  del tiem po de aprendizaje del sujeto.

E n  los colores, ¿cómo se com porta la  percepción 
paróptica? E n  presencia de  una claridad norm al, la 
percepción cualita tiva  de los colores es perfecta. 
Los m atices m ás delicados son recogidos e identifi­
cados con seguridad perfecta, cualquiera que sea la 
m ateria del objeto coloreado o  la  na tu raleza de la 
sustancia tintorial. T o d a  intervención del tac to  es 
esm eradam ente elim inada, y  e! "daltonism o" paróp­
tico, en  lo s  sujetos «xperim entados, aparece. E n  
una  cám ara m uy oscura  en  la  que dos personas do­
tad as de ima vista  excelente distinguieran algunas 
form as sin color, nuestro  su je to  reconoce los co­
lores, si b ien  con algunos pequeños errores. L a  nye- 
talop ia  es m ás acen tuada  para  los colores que p a ra  
las form as. E s  im portante fijar con precisión los lí­
m ites espectrales de la  visión paróp tica . L a  hipó­
tesis de la luz agente está adm itida. E n  general, la 
percepción de im ágenes refiejadas en los espejos se 
obtienen netam ente. L as conclusiones en  estos p a r­
ticulares dicen  que la  luz es agente físico de la  pe r­
cepción paróp tica .

L a  prim era pa rte  de  la  investigación de las condi­
ciones psico-fisiológicas ha  de consistir en  exam inar
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í i  la  percepción paróp tica  puede reducirse a  las ope­
raciones sensoriales y a  conocidas.

D esde luego elim inarem os definitivam ente la v i­
sión  norm al o  retin iana. R efirám onos a lo  y a  dicho 
sobre las bandas em pleadas. A ñadirem os que  para  
decidir la  cuestión y  no  vo lv er m ás sobre ella in ter­
pondrem os entre el ob jeto  y  la  ca ra  del sujeto, con 
los ojos vendados, d iversas p an ta llas de  una opaci­
dad absoluta. D ispongam os el Bouclier en la  posición
normal, en  el que el objeto a  ser v isto  está  colocado
sobre las rodillas del su jeto  con las m anos sujetando 
el m ango Interior. E l fenóm eno n o  de ja  n i cesa de 
producirse. T o d a  rec ta  que una  el objeto con los 
ojos del sujeto está  in terceptada:

1.® P or la venda.
2 .' P o r ei tab lero  superio r del Bouclier.
L a percepción se  efectúa  sin el concurso de la 

retina, es decir, extra-retin iana. L a  elim inación del 
sentido táctil n o  es menos radical.

Prim er tipo de experiencias; Se dispone sobre el 
vidrio  de  la  arm adura  e! objeto a  reconocer (letras, 
cifras, colores, dibujos, e tc ,) , sin  prohibir a l sujeto 
tocar la arm adura. L a  percepción no es n i ev itada  ni 
menos aun  debilitada.

Segundo tipo de  experiencias; E l objeto es colo­
cado  a una distancia notable  del sujeto fuera  de 
toda posibilidad de contacto. L a percepción se p ro ­
duce. Puede llam arse a  esta  cuestión un  "tacto  a  dis- 
tancia , siDóninio de visión.

P a ra  el olfato la  cuestión es m ás compleja; las ex- 
periencias perm iten llegar a  las conclusiones si­
guientes;

1- Los sujetos invitados a  reconocer los colo­
res presienten, husm ean, cual si fueran llam ados al 
olfato.

2-’ S i la  boca perm anece cerrada, las ven tanas 
de la  nariz  son fuertem ente, esm eradam ente aperci­
bidas de cap tar una cosa, y  si se tom a la  precaución 
suplem entaria de in troducir en  el cam po experimen­
tal un  o lor potente (perfum e, p o r  ejem plo), Ja pe r­
cepción aparece.

3 . '  Si las v en tanas de la  na riz  e stán  libres, y  
colocamos hojas de  papel coloreadas sobre un  vidrio  
espeso en  un chasis b ien  a justado , de suerte  que el 
brillo óp tico  de los colores se  filtre a  través de la 
p laca de cristal, la  percepción de  los colores se ope­
ra  perfectam ente sin ninguna dificultad.

4. L a  na turaleza  quím ica de los colores n o  hace 
varia r las respuestas del sujeto.

E l olfato  propio dei objeto coloreado no pone 
obstáculos n i preocupa la  atención del sujeto.

6." E l em pleo de  p an ta llas de poca talla  coloca­
das a  cualquier d istancia  de  las v en tanas de  la  n a ­
riz, libres, sobre e l tray ec to  de  los rayos colorea­
dos. dism inuye un poco la  facilidad perceptiva .

Las conclusiones anteriores se resum en en  esta 
forma: L a m ucosa nasal es sensible a  la  luz y  a  las

distin tas coloraciones del espectro. E s ta  función es 
totalm ente distinta de la  o lfa tiva . A quélla  es de  orden 
óptico. Su intervención es notable, pero  n o  esencia!: 
puede producirse la  percepción de los colores sin la 
m ucosa nasal.

L a  intervención de la m ucosa nasal nos lleva a 
la  siguiente cuestión; E l ó rgano  no conocido de la 
visión extra-retin iana, ¿está s ituado  en  una  región 
dei cuerpo? ¿Localizado en una sola o  difundido en 
varia.!? ¿C uáles son las regiones del cuerpo que p a ­
recen ju g ar un papel im portante en  la  v isión extra-re- 
tln iana fuera de  la  m ucosa nasal?

T o d o s Jos hom bres poseen los ó rg an o s periféri­
cos que hem os descrito, y  es probable que fimcio- 
nen en  todo  m om ento y  que las im ágenes elem enta­
les se formen en las "ocelles", las fibras transm itan 
esas excitaciones, las com pongan y  sistematicen.

L a  conciencia del hom bre norm al no las acusa, y  
es probable que se p ierdan  en algún cen tro  nervio­
so sin da r lugar a  ningún hecho físico, o  b ien  ellas 
van  a  enriquecer a lgo  secundario de la  conciencia 
fuera de  las fron teras tradicionales de nuestro  yo.

D e todas m aneras se  puede adm itir con funda­
m ento que cad a  uno de nosotros es sede de fenó­
m enos parópticos con una m utación de régim en p ro ­
vocado experim entaim ente.

E i expeim entador debe conocer con precisión su 
grado de sugestibilidad.

Si confunde lo percib ido  y  lo im aginario  y  no 
posee con in tegridad el sentido de lo real, la  abs­
tención se impone. L a seguridad de conciencia es 
facto r indispensable.

E s  probable, "a  p rio ri", que la  atención voluntaria  
y  la concentración de Ja conciencia sean  indispensa­
bles. S e rá  práctico  fijar la  atención en una  cosa no 
actual y  concentrar el pensam iento en  a lgo  no  defini­
do. T o d o  se  reduce a  buscar una especie de silencio de 
la  conciencia y  acechar en este silencio el más ligero 
índice. L legam os de este m odo a  descubrir un  primer 
periodo de atención m uy poco pronunciado y  que 
puede prolongarse bastan te  tiempo.

E l dispositivo de la  experiencia se puede conce­
bir asi; Se envendan m eticulosam ente los ojos a tra ­
yendo h acia  si a  pequeña distancia un  ob jeto  bien 
visible (cub ierta  de  libro, núm eros, e tc .); tener !a vo­
lun tad  in tensa  de v e r  el objeto; ensayar los deseos, 
los gestos que  sean  fam iliares e n  personas dotadas 
de  clarividencia paróp tica .

E l hom bre actual, ta l como está form ado p or 
nuestra  civilización, n o  tiene habitualidad  n i idea 
de lo  que  es atención. L as p rim eras sensaciones 
paróp ticas deben ap arece r como estados de  localiza­
ción in terna, como visiones “in tra-cerebrales" que 
tom an actitu d  m ental del hom bre que aguarda  un 
suceso o  una representación  extraordinaria: esfor­
zarse en v e r  en  el interior.
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L a actitu d  descrita  es viciosa- D ebe ser todo  lo 
contrario; esforzarse en "v er fuera de s i ' ,  a tender 
donde el objeto está  em plazado, la  distancia a  que 
se encuentra. E l su jeto  vendado es preciso que no 
piense en sus ojos n i en  ningún proceso particular 
de percepción: hacer como si tuv iera  el poder de  po­
nerse en con tacto  d irecto con las cosas exteriores 
presentes, como si el m edio y  ios objetos que ¡o com­
ponen se  ofrecen a  nosotros y  se afirman sin  ningún 
interm ediario. T odo  pasa  como si estuviéram os do­
tados de una  percepción inm ediata.

S i se  busca  descubrir po r introspección los pri­
m eros atisbos del fenómeno paróp tico  es preciso 
ejercitarse en  v e r  los objetos más volum inosos y  
brillantes (un mueble, una esfera de cristal, e tc .).

U na  docena de sesiones repartidas en  un  mes es­
caso  con  una  h o ra  de duración po r sesión se p a ­
sa rán  sin el menos signo de m anifestación visual. 
E stas sesiones serán  fatigantes, m as no infructuosas. 
Em pezam os po r ap licar los rudimentos de  la  a ten­
ción. U n hom bre de una  constitución norm al no 
debe sugestionarse.

H agam os llegar a  nuestras m anos un  objeto bien 
conocido (u n a  cub ierta  de  un  libro donde hayam os 
im preso detalles). E l objeto es im aginado sin difi­
cultad, pero  sin  la im presión de  ver.

L a  sesión siguiente d u ra rá  varias horas con co r­
tos reposos; im poniendo una  gran energía ob tene­
m os un  resultado. E ntrevéese. no un  punto de te r­
m inado, p e ro  sí una objetividad, una  exterioridad, y 
de una  m anera vag a  el ám bito de  la  pieza, los muros 
con alguna claridad. E l resum en de esta entrevi- 
sión es vacilan te  y  discontinuo. D u ra  dos o  tres mi­
nutos. apareciendo el negro absoluto p asado  un cu ar­
to  de  hora,

E n  el curso  de  esta sesión h a y  que ad o p ta r una 
actitud  de extrem a vigilancia cual si se  exam inara 
una preparación  al microscopio.

D espués de u n  in tervalo  de  dos dias se  reanudan 
las experiencias, repartid as cad a  d ia entre  cuatro  y 
seis horas. N ueve sesiones confirm arán los resu’tados 
obtenidos, ejercitándose en  o tros lugares y  con  o tros 
objetos. L a función no  cam bia y  se  desarro lla  im­
perceptiblem ente.

U na décim a sesión m arca un proceso brusco: P r i­
m ero se  tiene la  im presión de  una c la ridad  general 
m ás intensa. Segundo, p o r discernir los objetos más 
num erosos y  diversos con form a y  coloración más 
definidos. T ercero , porque los períodos de negro  se 
m uestran menos frecuentes, m ás cortos y  de cierta 
m edida in terven ida p o r  la voluntad.

ETos sesiones últim as confirm an plenam ente estos 
progresos y  perm iten m ultip licar las observaciones. 
D espués nuevo crecim iento brusco de la  función en 
un sentido im previsto. Se descubre la visión hetero- 
céntrica y  especialm ente la visión externa.

E n  las experiencias sobre los ciegos la  serie sub­
jetiva está  com puesta de 31 sesiones con  un to ta l 
de 150 ho ras de observaciones efectivas.

E stas  3! sesiones se distribuyen en cu a tro  pe­
ríodos.

Período de preparación, ÍO sesiones sin resu ltado  
aparente- C ontinúa con o tro  periodo de o tras  10 se­
siones en  el que la  función se m anifiesta de  u n a  m a­
nera secundaria o , mejor, rudim entaria. O tro  periodo 
de 3 sesiones con funciones m ás perfeccionadas, y  
un últinro período de 8 sesiones caracterizado  po r un  
avance significado en  la función.

E n  el m ecanismo de la visión que estudiam os, la  
presencia de  fenómenos de los descritos y  que e l es­
píritu  desea explicarse se pueden ad o p ta r tres sis­
temas.

1." Reducir a  nueve ensayos los fenómenos an te­
riormente descritos.

2.* R ecurrir a  lo sobrenatural-
3.* B uscar una  explicación positiva  y  n a tu ra l 

por nuevas vías; es decir; sin reducción a  lo cono­
cido.

V is ta s  las posibilidades, y  p o r  no  hacer largu í­
simo este trabajo, llegamos a  esta  conclusión: L a 
visión ex tra-retin iana está  asegurada  p o r m ultitud 
de órganos m icroscópicos de un orden de grandor 
de la de  los elem entos histológicos. E stos órganos 
m icroscópicos están  repartidos en  regiones lim ite de 
la  periferia , existiendo entre ellos m últiples relaciones 
nerviosas. N os resta  situar e identificar esos ó rg a­
nos. E stos no pueden estar situados más que en  el 
tegumento, en relación con el sistem a nervioso cen­
tral, y  com puestos de un  pequeño núm ero de ele­
m entos histológicos, debiéndolos situar, lo más posi­
ble. en la  superficie de la  piel. Su  volum en to ta l no 
debe se r inferior a  1.000 Í1 *. E stos órganos paróp- 
ticos. llam ados "ocelies’, están  constituidos cada 
uno po r una  expansión nerviosa llam ada menisco 
p o r R anvier, o  tam bién term inación hederiform c, 
equivalente a  la  intra-epidérm ica de P renaut. P o r 
una célula ovalar, protoplasm a finamente granulado, 
célula sensorial (tác til). P o r  una fibra nerv iosa  que 
recibe la expansión y  la  refiere a l sistem a ocellar. 
T o d o  el ó rgano  está  orien tado  hacia la luz exterior.

Fisiológicam ente, la ''ocelle" es u n  ojo m icroscó­
pico rudim entario, pero  completo. C om prende un 
cuerpo refringente. una retina ocellar y  una  fibra ó p ­
tica.

E n  resumen: L a  teo ría  de la  v isión extra-retin iana 
nos coloca en  v ias  de  resolver el problem a .intiguo 
y  popu lar de la v isión de los ciegos adelantando las 
ideas enunciadas en los artícu los publicados, contri­
buyendo a l prestigio de la psico-fisiologia experimen­
tal, deduciendo una  de sus prim eras aplicaciones 
prácticas.

J o s é  M .‘ A L V A R E Z  R A M IR E Z
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La su p e r io r id a d  espiritual 

del ciego

P alabras de don  Teodoro Ira d ie r  en  su
conferencia de d ivu lgación  cu ltu ra l.

MI querido amigo don A ntonio  L as H eras, vuestro 
insigne com pañero de infortunio, se ha  creado 

un ideal tan  hermoso que bastaría  p o r su  grandeza a 
llenar la  v ida entera de  un  hombre- N u estro  excelente 
amigo se propone n ad a  menos que la dignificación de 
les ciegos españoles; quiere hacer de  ellos una  colec­
tividad m erecedora, no  sólo de la  protección m aterial 
del E stado, sino, fundam entalm ente, del respeto  y  la 
consideración del país entero. ¿Q uién será  capaz  de ne- 
gorle su ay u d a  cuando él la  solicita p a ra  fines tan  ele­
vados?

Para  mí, la  pérdida de la  v ista  h a  de com pensarse, no 
sólo con la m ayor y mejor intervención de los o tro s sen­
tidos, sino, adem ás, poniendo a  contribución en  el grado 
máximo que a cad a  uno le sea daWe, estas portentosas fa­
cultades del a lm a que se llam an mem oria, entendim ien­
to, Im aginación y  voluntad , E l hom bre norm al medio, ig ­
norante del enorm e poder que en si llevan, só 'o  hace uso 
de ellas en el g rado  m ínim o a  que le obligan las necesi­
dades de su  v id a  cotidiana. E l ciego, po r el contrario , se 
ve obligado eo todo momento, si ha  de  da r cumplimiento 
a  sus deberes de  hom bre, a  sacar de esas facultades el 
máximo rendim iento. Y  ese ejercicio constan te  e inevita­
ble, al convertirse en háb ito  c rea  la  superioridad espiri­
tual de que vengo hablando. Pero  adem ás de esta  razón 
me ha im pulsado a  escoger ese título cierta  deliberada p re ­
meditación. E ra  mi p ropósito  que al se r conocido po r uste­
des, los ciegos, les produjera, "ipso-facto ", una  reacción 
mental, bien en form a de curiosidad bien en form a de 
evidencia. E n  form a de curiosidad p a ra  aquellos que 
hasta ese m omento no  se hubieran  dado cuen ta  de que 
poseen esa superioridad espiritual, y  en  form a de evi­
dencia p a ra  los que, habiendo logrado convertir esa 
fuerza latente en  acción y  esta r convencidos de esa alta 
K 'á rqu ia  espiritual que y o  Ies asigno, anhelan  que tal 
afirmación se divulgue y  sea reconocida po r todos, y a  
que tal reconocim iento llevará  apare jada  una  a lta  consi­
deración a  la  genuina personalidad del ciego.

Em pezaré afirm ando que p a ra  mi el m ás g rande  error 
d* b s  ciegos es ese afán  que Ies im pulsa a  in sp irar com­
pasión, A fortunadam ente, constituyen y a  legión los que, 
compartiendo b s  ideas del amigo Las H eras, p iensan de 
é s b  misma m anera  y  hacen  de su  existencia una  vida 
llena de abnegación y  g randeza; son legión los que, lle­
vados de su  a fán  de su r útiles a  la  sociedad, trabajan  
con un entusiasm o m erecedor de la  estim ación de todos. 
Pero no  b asta  esto: es preciso que ta l m odo de pensar 
sea para  todo  ciego una  cuestión de honor personal, y  
*Jue, además, la  im pongan a  los que  tenem os la for­

tu n a  de ver. Com pasión, no; sim patía  grande y  sincera, 
y  en  m uchos casos adm iración sentida, si. L a com pa­
sión, en  el que la inspira, revelan  un  grado  inferior en la 
escala hum ana, y  en el que la  otorga, si se tra ta  del 
tipo  m edio de ciego, es un  agrav io  y  una  incom pren­
sión de lo  que el ciego debe ser.

S i  el ciego desea  su propia  d ignificación, lo  primero a 
que  habrá de com prom eterse es a no aceptar esa  connii- 
seración, a no  dar m o tivos para ella y  a protestar co - , 
erecta, pero enérgicam ente de  ella.

S i y o  pretendiese h acer una  clasificación de  la  .lumn- 
o idad  b  d iv id iría  en dos grupos: los seres afirm ativos 
y  los negativos. Y  refiriéndome a  los ciegos d iria  que 
son ciegos negativos todos aquellos que justificiii sii 
pasiv idad  con lam entaciones que se sintetizan en  esta 
negación: "N o puedo. N o  me es posible". Son ciegos 
afirm ativos, po r el contrario , los que afirm an su  perso­
nalidad en el convencim iento de que nada h a y  imposible 
p a ra  una  firme vo luntad; los que no  se resignan con el 
estado  de inferioridad en que b  na turaleza  les li:i colo­
cado  y  p rocuran  encon trar una com pensación, vn  equi­
librio  en e l adiestram iento  de sus o tro s sentidos y  en 
su  fortaleza interior; los que m iran la  v id a  como un 
servicio que h a y  que p re s ta r m ediante una  misión qu.'. 
hay  que cum plir; los que, considerándose como miembros 
de una sociedad que cumple fines de existencia e ideales 
d.e progreso, ponen todos sus anhelos en llenar su  mi­
sión y  contribuir de este m odo al p rogreso  m undb!.

E sto  ap arte , el ciego afirm ativo norm al no  acep ta  el 
asilo de tipo  vegetativo  y  vejatorio, en el que se desliza 
la  v ida  de m odo pasivo, sin o tra  preocupación que la 
de sa tisfacer sus necesidades de anim al dom éstico. E l 
ciego afirm ativo reserva  esas b ienhechoras instituciones 
p a ra  los ciegos que, b ien  po r enferm edad o p o r  vejez, 
se encuentran  im posibilitados de ejercer una  profesión, 
y  exige, porque a  ello tiene derecho, que cl E stado , b  
P rovincia, el M unicipio o  la sociedad en genzial le p ro ­
porcionen ios medios de v id a  m ediante una  protección 
técnica que le  perm itan  ponerse en  condiciones de 
aprender, de ser útiles a  los dem ás y  ganar su  v ida 
como resultado de su  esfuerzo personal. E n  vez de 
asilos p ide  centros de  instruccióii y  educación profe- 
sjonal; en  v ez  de v id a  pasiv a  y  som etida dem anda v ida  
dinám ica, v id a  de hom bre libre satisfecho de si mismo 
al reconocer que su actuación es tan  provechosa como la 
de los dem ás a l conceptuarse un hom bre que sabe ga­
narse b  v ida con su  trabajo.

Y o creo que todo ciego razonable, ante b  g ran  des- 
g c ac b  de no ver, pero  convencido de que ésta  es irre ­
parab le. debe tener, m ejor dicho, tiene heroísm o b a s­
tante, y  este sí que es un  heroísm o verdadero , para  
p lantearse  con serenidad y  optim ism o el problem a de 
su ex istencb . E n  vez  de conceptuar su  fa lta  de visión 
como una  fa ta lidad  que le conduzca a  b  desesperación 
o  simplemente a  b  a p a tía  suicida del vencido, h a  de 
considerarla  como una  prueba que D ios le envía y  
afro n ta rla  con una en tereza  de  tal m agnitud que no
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sólo consiga com pleta conform idad con el destino, sino 
que su ceguera, po r se r el m ay o r cAwtáculo con que tro ­
pieza en  la  Jucha p o r  la  vida, cree en él un legitimo 
orgullo  de luchador, de  hom bre a /irm afivo . E ste  hombre 
afirm ativo  h ab rá  de hacerse el siguiente razonamiento:

M e fa lta  la  v ista , p e ro  dispongo de inteligencia p a ra  
leso lvér los problem as que pueda plantearm e la  vida; 
dispongo de b razos y  p iernas p a ra  convertir mi pensa­
m iento en acción y  log rar con m i propio esfuerzo— fí­
jense ustedes b ien  que digo con mi p rop io  esfuerzo— , 
no  sólo ios m edios de v iv ir, sino  las satisfacciones del 
s iv ir; no  sólo las necesidades de  mi cuerpo, sino las 
exigencias de  mi espíritu . C on  mi p rop io  esfuerzo no 
sólo he de conseguir vegetar, sino gozar de la  v ida; 
goce a que tengo derecho, E n  vez de  g astar m is ener­
g ías en lam entaciones im plorando la  caridad pública, he 
de  poner en  activ idad  esa enorm e energía volitiva que 
todos tenemos h as ta  ser lo  que el hom bre más completo 
sea. C on  mi vo lun tad  supliré el no  ve r con los ojos 
p a ra  ve r con la inteligencia: con mi voluntad adiestraré 
mis m anos h as ta  llegar a  la  perfección; con mi voluntad 
efinaré m is sentidos h asta  log rar que mi tacto, mi o l­
fato, mi oido y  mi p a lad ar perciban vibraciones que le 
están  vedadas a l hom bre medio, y  si esto consigo seré 
superior a  él.

¿Es esto posible? Si; e! dom inio de uno mismo y  la 
firmeza de  voluntad es posible a  todo  ser hum ano, pero 
e r  especial a l ciego, y a  que en  él la  facultad  volitiva 
encuentra un  estado  espiritual m ás propicio.

Se nace más o  menos afortunado, m ás o  menos inte­
ligente, más o  m enos bien conform ado. T a les  son los 
factores que con tribuyen a  nuestra  diferenciación so­
cial, clasificándonos en  ricos o  pobres, listos o  v u l­
gares. fuertes o  débiles, herm osos o  deform es. E s  m uy 
lem entab’e que n o  vengam os todos a  este m undo en las 
m ismas condiciones; pero  así es. Sólo una cualidad tiene 
poder bastan te  p a ra  redim im os de esas desigualdades 
nativas; sólo en ella se encierra la  esperanza de  llegar a 
la  a ltu ra  del nacido  en  mejores condiciones, de igualar 
a l que m ás sea: la voluntad, verdadero  tesoro p a ra  el 
que sabe aprovecharlo , y , aunque arisca, es siempre 
obediente, dispuesta a  d a r  un  rendim iento máximo.

E l hom bre con firmeza de vo lun tad  lo es todo; sin 
ella n o  es nad a  p o r  preclara  que sea su  inteligencia, po r 
ex traord inaria  que sea su  m em oria, p o r  m ucho que a l­
cance con su  a p a ra to  v isual. Fijaos en las grandes fi­
gu ras del m undo, en esos hom bres cum bres cu y a  in- 
Puencía han  respetado los siglos, en esos g randes lucha­
dores de  la hum anidad cuyas v id as nos parecen m ara ­
villosas: recordad  los hechos m ás culm inantes de la  his­
toria, los inventos m ás prodigiosos, las transform aciones 
m ás hondas y  siem pre descubriréis una  vo lun tad  puesta 
a l servicio de un  convencim iento; una vo lun tad  que se 
impone, que sabe h ace - frente a i infortunio, que salva 
todos los abstáculos, que puede m ás que la  tradición 
y  la  costum bre, que. en  fin, hace p revalecer la  verdad, 
la  razón, la bondad  y  la  justicia po r encim a de todo;

de prejuicios, de  hábitos adquiridos, de  convenciona­
lismos falsos, de  egoísmos... "Si algo h a y  en nosotros 
verdaderam ente d ivino —  afirm a nuestro  adm irable 
R am ón y  C aja!— es Ja vo luntad; po r ella dom inam os la 
naturaleza, nos imponemos a  los hom bres, desafiemos a 
la  adversidad  y  nos superam os diariam ente."

H em os dicho antes que ei ciego, po r el mero hecho 
de serlo, se  encuentra  en m ejores condiciones p a ra  log.-ar 
lo educación y  el fortalecim iento de  su  voluntad. Em pe­
zaré p o r afirm ar que la  m anifestación más concreta y  a 
la  vez m ás práctica  de voluntad es la  atención. E s  Ja 
m ás concreta  porque la  atención nos señala la aplica­
ción más c lara de  la voluntad , y  es la  m ás práctica 
porque la  atención es, en  !o humano, el instrumento mas 
necesario p a ra  la  v ida  racional, p a ra  la  v ida  conscien­
te, cualquiera que sea el cam po de acción en que ésta 
se desenvuelva, bien en el cam po de la inteligencia, bien 
en  el del trab a jo  m anual. E i valor de  todos nuestros 
actos depende d c l grado de atención que en ellos pon­
gamos.

A hora bien; Siendo el enemigo m ás peligroso y  con­
tum az de la  atención la  distracción, y  teniendo ésta  por 
causa prim ordial la  influencia perm anente del mundo 
exterior, cu y a  percepción m ás constante se realiza  por 
m edio de Ja v ista , a l suprim ir ésta anulam os la  causa 
njás fundam ental de la desatención y, como consecuen­
cia, nos encontram os en  excelentes condiciones para  
llegar a la afención aostenide, a  la atención honda e 
intensa, logrando  con un m ínimo esfuerzo re la tivo  la 
concentración y  la meditación.

T a l  es la  gran  ven ta ja  del ciego; el no  ser solicitado 
de continuo p o r la influencia de los objetos exteriores ‘ 
m ediante el sentido m ás adecuado  a  su percepción. 
Prueba de ello es el que todo pensador que desea con­
seguir una profunda reflexión m editativa p o r  m edio de
i.na concentración  interna, lo prim ero que hace es cerrar 
los ojos p a ra  lo g rar la  abstracción  externa y  dejar 
que actúe librem ente su  fuerza espiritual.

D e aquí que a l ciego le sea  m ás factible llegar a la 
autointrospección. a  ese g rado  superior de la  m edita­
ción considerado  como e l camino m ás recto g  seguro 
para alcanzar el perfeccionam iento humano. Y  le  es má.s 
factible porque a l  no  se r influido p o r  la  ilusión de la  
v ista  está  m ás cerca de la realidad  interior, de su rea­
lidad, de la ve rd ad era  realidad.

H e aquí o tra  verdad.

La introspección lleva a l m ás alto  grado e l rendim ien­
to mental. Y  si esto es cierto, ¿cómo n o  reconocer en el 
ciego esa superioridad espiritual de  que estam os ha­
blando? ¿Q uién  v e  m ás claro, y  más hondo, y  más ex­
tenso; el que  ve  con los ojos o  el que ve  con el pen­
samiento? ¿P a ra  quién es m ás agresiva  la  v ida; p a ra  el 
q ue  no  cuen ta  con m entalidad bastan te  a  hacerse 
cargo  de ella (y son legión los tales) o  p a ra  e l ciego, 
que si no  la  ve  la  com prende y  sabe ponerse a  tono 
con los hom bres, con los hechos y  con la s  circuns­
tancias?
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A fortunadam ente p a ra  los ciegos, la facultad  de pe r­
cibir, de discernir, de ap rec ia r no  está  c ircunscrita  a  la
vista. Percibe más el que m ás ahonda  en las cosas, el
que lleva más lejos y  m ás profundo  el conocimiento.

Podríam os decir que si a l ciego le está  v edado  el
empleo del m icroscopio y  no le es posible investigar en 
los ultérrim os elementos de la  m ateria  densa, puede, por 
el poder de una  firme voluntad , llegar a l contacto  y  ali­
neamiento con su alma h as ta  a lcanzar, m ediante la  in­
trospección, las capas m ás sutiles del espíritu  hum ano.

C on lo dicho no hem os hecho o tra  cosa que señalar 
alguno de los provechos que la  vo lun tad  nos p ro p o r­
ciona, jiero bien se com prende que la s  aplicaciones de 
ésta a  la v id a  diaria  son  infinitas y  siem pre de una 
importancia decisiva. E n  la  im posibilidad de enume­
rarlas todas, nos lim itarem os a  indicar a lgunas de las 
más im portantes,

P or la  voluntad—que es la  facultad  c readora  de  que 
el hombre dispone— éste puede conseguir el desarrollo  
de su m em oria y  el encauzam iento de su  inteligencia. 
Por la  vo lun tad  es com o únicam ente se puede llegar a  
tener capacidad organ izadora  y  espíritu  observador y  
deductivo; capacidad y  espíritu  de tal im portancia en 
b  vida m oderna que sin ellos no  es posib 'e  concebir nin­
guna em presa de gran  envergadura. E l inven tor es, ante 
todo, un constante observador y  un gran  deductivo, y 
k:s creadores de las g randes activ idades m undiales no 
hubieran llegado a  darles v id a  sin un  dominio absoluto 
de técnica organizadora.

Además de la vo lun tad  h a y  en  el ser hum ano o tra  
facultad de  va lo r inapreciable que, como aquélla, es 
asimismo educable; es decir; que su desarrollo  depende 
de nosotros mismos. M e refiero a  la im aginación. Y 
aguí nos encontram os o tra  v ez  con el hecho palpable 
elocuente de Ja superioridad del ciego sobre el que  no  
le es. C laro  que hablam os siem pre en  igualdad de con­
diciones.

No h a y  que confundir Im aginación con inteligencia, 
ni menos im aginación con im a desbocada fan tasía  que 
“OS lleve a  los linderos de lo absurdo, de  lo  v isiona­
rio. A si como la  inteligencia es la  facu ltad  de  com­
prender y  la  voiim tad la facu ltad  de resolver, de  hacer, 
de accionar. la  im aginación es la  facultad  de crear. Por 
ella- nos es dable c rea r v id a  m ás o  m enos ficticia, pero  
Yida; a  veces tan  real como la  verdadera- L a  imagi­
nación ha  sido la  p recursora  de  los grandes descubri- 
n':entos. L a im aginación h a  sido siempre la  base  de los 
grandes a rtistas y  de la  m ay o r p a rte  de las o b ra s  del 
Ingenio hum ano.

Pues bien: los horizontes d e  ¡a visión  vedados al 
^lego pueden ser substitu idos p o r  o tros horizontes más 
“mp/ios y  m ás luminosos de  vida  inferior conseguidos 
Po*" la imaginación.

Si queréis una dem ostración indiscutible de lo que 
‘*‘80. b asta  que som etáis a  un  ciego que tenga imagi- 
“sctón a  que describa cualquiera o b ra  o  cualquier acon­

tecimiento culm inante del que sólo conozca las lincas 
generales; p o r  ejemplo; un  acto  de  va lo r o  de pánico, 
cualquiera de  los num erosos a tracos que estam os pade­
ciendo, y  es p robab le  que  su  descripción superara  en 
emoción a l mismo hecho real.

S intetizando lo h as ta  aqu í expuesto podem os hacer las 
siguientes afirmaciones:

a )  L a vo lun tad  y  la  im aginación son las dos facul­
tades del a ’ma que m ás influyen en el v a le r  y  rendi­
m iento personal del individuo.

í>) A m bas, a  d iferencia de lo  que sucede con la  inte­
ligencia, son educables y  su  desarrollo  y  u tilidad  de­
penden de nosotros mismos.

c) E l ciego, p o r su  abstracción visual del m undo ex­
terior, se encuentra en la s  condiciones m ás propicias p a ra  
esa educación vo litiva  y  p a ra  el engrandecim iento de 
Sil v ida  Interior.

d) Los p rovechos prácticos de esta  superioridad es­
p iritual, una  v e r  conseguida, h ab rán  de m anifestarse 
forzosam ente en  el perfeccionam iento de la  obra  ma­
nual. en la  hondura  del pensam iento y  en la  m ayor ap- 
tílud artística.

e) D e aquí que el ciego tenga  e! derecho y  el deber 
ce  conceptuarse espiritualm ente superior a  los que no  
lo son.

¡Ah! Pero  esa superioridad hay  que conquistarla. Y 
esta conquista  tiene que esta r condicionada— com o todo 
lo que es m anifestación de v ida—  a  la  ley de  causa  y  
efecto. E sa  conquista  n o  es p roducto  de la  herencia, ni 
de la  suerte, n i de favoritism o, ni de la  caridad. Só!o se 
consigue po r m edio del esfuerzo individual, dando en 
todo m omento cumplimiento a  este frase, que  es e l lema 
y  adem ás el sagrado com prom iso que todo  hom bre afir- 
n a tiv o  contrae  consigo mismo: L o  qu iero  g  será.

Y  decidme ahora  los que me escucháis: ¿E l ciego que 
logre esa conquista  no  tiene derecho a  sen tir un  legíti-mo 
orgullo  de sí mismo, ta n  legitimo y  tan  hondo como el 
de  los hom bres m ás ilustres, y a  que la  m ay o r satisfac­
ción que legítim amente puede o sten ta r todo  hom bre que 
es ú til a  la  sociedad consiste en  debérselo todo  a  si 
mismo?

Y o quisiera hacer nacer en  voso tros ese a lto  senti­
m iento de p ro p ia  estim ación, de  aprecio  a  vuestro  he­
roico esfuerzo  a  fin de conseguir que la  personalidad 
de todo  ciego se  pud iera  plasm ar en  esta  afirmación: 
"S oy  u n  ciudadano útil a  mi patria, n o  soy  un p a rá ­
sito; soy  un  hom bre que trabaja  y  produce; soy  un hom ­
b re  que  todo  se  lo  debe a  su p rop io  esfuerzo." ¿H ay 
algún títu lo  honorífico, hereditario , profesional u oficial 
que m ás pueda ennoblecer la  personalidad?

Y  an te  este hom bre los demás, en  vez  de u n  gesto de 
tristeza, tendríam os u n a  sonrisa  de sim patía, una  ac­
titud  de respeto  y  de adm iración; nos decubririam os, y , 
a l  ten e r el honor de estrechar su  m ano, le diríamos:

¡Bravo, am igo mío! E res m erecedor del incondicional 
apoyo  de los hom bres honrados. S i « i  a lgo  puedo serte  
útil, d ispon del m ío com o m ejor te  agrade."
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C o n fe ren c ia  d e  d ivu lgac ión  

cultural.

O rgan izado  p o r  esta  rev ista  tuvo lugar el do­
mingo 29 del p asado  abril, a  las seis en pun to  de la 
tarde  y  en  el salón  de actos de la  Sociedad E conó­
mica M atritense de  Am igos del País, el tercer acto 
de divulgación cultural. Fué presidido po r nuestro  
director, señor L as H eras.

D o n  T eo d o ro  Irad ie r habló  sobre 'L a  superioridad 
espiritual del ciego’’, y  cuyas pa lab ras extractam os en 
o tro  lugar.

L a poetisa señorita A na M aría  de F oronda leyó 
v a rio s versos suyos,

D on A ntonio  L as H eras H ervés hab ló  sobre "La 
educación de  los c ie g o s’, cuya interesante disertación 
publicarem os aparte.

D on R icardo Jara, perito  m ercantil, ciego, hizo v a ­
rias operaciones en una m áquina de calcu 'a r ad ap ­
tada p a ra  el uso de  los mismos.

E ! público que llenaba el local tribu tó  m uchos 
aplausos a  los conferenciantes.

U n  nuevo tra tam ien to  para  

cu ra r  ciertos ca so s  de  c e ­
guera  en Rusia.

U na joven doctora rusa, la  cam arada E- C hm erro- 
vitch, ha expuesto  un  nuevo  m étodo que perm itirá  re ­
cobrar la v is ta  a  los ciegos sin tener que recu rrir a 
una  intervención quirúrgica.

D uran te  el cu rso  de  sus investigaciones sobre la  ac- 
c ió i  de  ciertos p roductos químicos sobre la córnea, la 
doctora  C hm errovitch  ha observado  que estos produc 
tos, siguiendo d iversas m aneras de empleo, reaccionan 
de un m odo d iverso  sobre la córnea.

A si. com o la  optoquina es em pleada para  cau teri­
zar y  no p a ra  inyectar, e jerce una acción particular; 
las úlceras, las ca tara tas , se reabsorben, disminuyen, 
luego desaparecen completamente.

C o n  este nuevo  m étodo se ha  conseguido, en  cinco 
años, que m ás de  cien ciegos recuperaran  el sentido 
de la  v ista , y  la  m ayoría  de ellos hab ían  sido tra ta ­
dos p o r les m ás repu tados especialistas de E u ro p a  y 
de la U . R. S. S . A lgunos de  los ciegos curados por 
este sistem a eran  ciegos de nacim iento.

L a optoquina es un derivado  de la quinina y  se 
obtiene por la  acción del h idrógeno sobre la  q u in i­
na . A lgunos especialistas opinan que su  po rven ir con­
sistirá  en cau terizar las cicatrices que produce una 
nueva úlcera, la  cual, a  su vez, c rea  un  m edio fisico- 
quim ico nuevo  en  el seno del cual las células sanas 
se  substituyen en el tejido de la  cicatriz que se reab ­
sorbe.

E ste  sistem a de tratam iento, asi como las  p rop ie­
dades de  la  optoquina eran desconocidas h asta  ahora.

A ctualm ente este m étodo se h a  verificado y  someti­
do a  un  estudio  clínico especial en  la  clínica del doc­
tor A verbach, de M oscú. Las investigaciones experi­
m entales se em prenderán m ás tard e  en  uno de los la ­
boratorios del Institu to  de M edicina de  M oszú para  
determ inar la s  propiedades de la  optoquina-

La p icadura  del m osquifo  
n egro  causa  la ceguera.

L a epidem ia de ceguera, causada  por la  picadura 
del m osquito negro, se ha  extendido por tres E stados 
mejicanos- Se han  registrado tam bién varios casos en 
las proxim idades de la  capital.

L as au toridades de Sanidad trab a jan  intensam ente 
p a ra  luchar contra la  epidem ia antes de que adquiera 
proporciones nacionales.

G ran  núm ero de familias han  abandonado sus casas 
p a ra  librarse de la enferm edad y  no  pasar p o r el pe • 
ligro de quedarse sin  vista.

(De E l So!, M adrid .)

U n  c ie g o  a trope llado  

por un autom óvil.

U n autom óvil que conducía M arcial R ivas N ovo , y 
que se  d irigía a  V ivero, a lcanzó en  el m om ento e 'i 
que a trav esab an  la carretera, arrastrándolos, a l a n c ia ­
no  ciego A ntonio  P rie to  Bermúdez y  a l n iño  Julián 
R ocha Pérez, quien  le guiaba cogiéndole de  la m ano. 
E ste  resultó  gravísim o, y  el anciano, muerto.

E l chófer quedó encarcelado.

(De E l So!, M adrid .)

^  B IC A R B O N A T O T O R R E S
M U Ñ O Z i
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C A F E S  Y  C H O C O L A T E S  
H e r n á n  C o r té s .  9 .— F u e n c a r r a l ,  21 . 

Alm acenes y  Oficinas: P a c íf ic o , 7 2 . M A D R I D

Casa en B ILBAO .-A lam cda de Urquijo,3l

FABRICA DE METALES
D E  L E F O N A  ( V I Z C A Y A )

COBRE -  LATON -  ALPACA 
ALUM INIO ■ EA R LU M IN  - 
E A R L ITE  (A leaciones llger&s)

E n Chapas - Bandas - Rollos - 
T ubos - Barras •  Perfiles, etc.

B A R R ILES PA R A  CERVEZA 
Y BIDONES P A R A  LECHE 
D E  “ A N T I C 0 R 0 D A L “
(A leación fuerte  de a lu m in io )

LA M EJO R  BA TERIA  D E C O C IN A

LA DE LAS MARCAS

" ET ER NA L"  y “ L E J O N A L "

Consulta» y  ped'dos al fabricante:

E D U A R D O  K.  L  E A R L E
A partado  6o B I L B A O

JABON CH I MB O

rjABON CHí/iso

En trozos de 500 v 250 gram os.

El mejor jabón para el lavado 
de ropas y demás usos domésti­
cos. Se fabrica con creciente éxi­
to desde hace más de 15 años, 
no habiendo jabón alguno q u e  

lo haya igualado. - - - - - -
F A B R I C A C I O N  E S P ^ I A L  
D E  L A  A N T I G U A  J A B O N E R A

T A P I A  Y S O B R I N O  

B I L B A O

■&

Lb primera íjalleta
Dól* wstad al b«bá ali- 

manto qu * nutro y no 

•mpoch*. Qu« lo primara 

galleta sao una Gol lato 

M o ría  Arliach. lo  más 

sono y digatlibla.

M aría
ÁRTIACH

la  Sa Sa fe  awa o y u S a  c  cracar.

SAOUm H  soo Olu .
UNA NSCTA; 

of 100 oes., so cTs.
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A g u a s  m in e r a le s  n a tu r a le s  de

|C A R A B A N  A|
= Purgantes, depurativas, antibillosas y antiherpéticas 5
=  P R O P I E T A R I O :  D i r e c c ió n  y  O f ic in a s :  E

i  V iu d a  e H Í¡o s de  R. J. C H A V A R R !  A .  M A U R A ,  N U M .  I2 . -M A D R 1 D  |

^ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iM i i in i i i i i i in i i i i i i i t i i i i t i i i i iM ii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i i iM i iM iM ii 'i

FM P IFA R  
ACEITE PURO DE OLIVA

DE LA ACREDITADA MARCA
=  C Q M ^ N f A  TRASM EDÍTÉRRA 'NEA |  |

E  M A D R ID  —  Paseo de la Castellana, 14 H E
E  B A R C E L O N A  Vía Layetana, 2 5  E
E  Servicios regulares de  correos m aritim os y  co- “  E
E  m erciales en tre  los puertos de la P en insu 'a  y  =  ~
¿  los de  B aleares, C anarias y  N orte  de  A frica  y  S  E
5  T errito rios E spañoles del G olfo  de  G uinea. E  ^
5  Barcelona-Palma d e  A ísfíorca y  v iceversa; E  “
E  Salida todos los d ias a  las 21 ho ras (excepto E
S  los dom ingos). — “
~  Barcelona-Cádiz-Canarias: Salidas de  B arce- S  s
=  lona todos los sábadas y  de C ád iz  los lunes.
=  Barcelona-Valencia: S alida  de B arcelona los 
S  lunes y  jueves y  de  V alencia  los m iércoles y  
=  sábados.
E  Precios: E n  prim era, pesetas 32,60: en  según- 
S  da, 21,60; en tercera, 15. y  en  cubierta, 7,50 
E  pesetas,
E  Algeciras-C euta  o  v iceversa; Salidas dos v ;-  
5  ces  a! dia.
=  A lgeciras-Tánger, M á leiga -M eliU a:  Salidas
=  d iarias. =
2  Linea de Fernando Poo: Salidas de B arcelo- S
2  n a  el 17 de cada mes y  d e  C ádiz el 20. s
E  Linea C om ercial en tre  C an arias  y  puertos del E  
E  N o rte  de  E sp a ñ a  y  e! M editerráneo. L inea se- E  
E  m anal B a rcc lo n ts-A liean te-O rán -M elilla -V illa  E  
E  A lhucem as-C euta viceversa. 2
~ i i i i i i i i i i t i iM im ii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iM n i i i i i7

I i S A L G A D O ,  S .  A .  |
I  E  (UNION C O M E R C I A L  ACEITERA)  5

E i  M A D R ID  a  VILCHES ®  SEVILLA |

E =  D I R E C C I O N :  =

=  i  Rosalía de Castro. 36 Teléfono 94416 =
5  2  ( A n t e s  I N F A N T A S ,  40 ) M  A  D  R  I  D  E

ñ i i i i iM i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ^

    .

I Alm acén de papel k  Fábrica de sobres “  Obje+os de | 

I escritorio :: Encuadernación « Imprenta y  Relieves |

VICENTE RICO (SOCIEDAD ANONIMA)

S  T A L L E R E S  D E S P A C H O :  E

i  Paseo de la Canalización.'Tei. 18844 MADRID Concepción Jerónima, 29.-TeI. 72417 |

'I IM M IIIIll l ll l ll l ll l ll t ll l ll l ll l ll l ll l ll l ll l ll l ll l li l l ll l ll l ll l ll lM n ilJ I I I I IM IIM Itll l ll l lM lll l lim il l ll l ll l il l ll l ll l lI I I I I I I I I I i ll> '
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FABRICAS DE CERVEZA Y HIELO ARTIFICIAL

H I J O S DE C.  M A H O U
Te l é f o n o  32352

Telegramas y Telefonemas; M A H O U

A  M  A  N 1 E L ,  2 9  - M A D R I D

K A L 0 6 E N
PODEROSO RECONSTITUYNTE
RECALO RCANTE.So lub le ,No  A c id o .  
A S IM IL A B LE  .5io modificar la compo -

sición deijugo gástrico,ni a lterar las 
funciones d igestivas  

INALTERABLE.IndePinidanente a
pesardeloscompuestosquelo inte- 
.gran. FORM ULA  ORIGfNAL

LA ACCIONReMWEÑA' 
U ZANT£O ELCALCIO U ff£LAA/fT/£S\ 

■'y -yy-yyyyy' CfíOFUlOSAD£L IODO-SINlODISMO

Sociedad Anónim a E C H E V A R R IA
Fábricas: RECALDE en B ilbao y  SANTA AG U ED A  en B aracald  o

A C E R O S  F IN O S  al cromo, níquel, tu iw t-n o , vansdio, rápidos y  e rtra - 
rápidos, ínaxidable», fundidcs, etc.— ACEROS para m!n»$i caldas, ba- 
Ilfstas para muelle* y  tod* clase de herramienta».— Laminación en frío 
de  f'ejes y  p l-tim s •B sn d is\— Fermachine y  alambras especialea- Con tra -

 tam i-nto tármico, p ira  la fabricación de  m u 'lles espirales.— Varilla» para
Nombre y .'m a m  reg itlred o e^e lec tro d o s  d e  s o ld ’d u ra  au tó g e n a  y  e lé c tr ic a  — P i 'z a s  fo r ja d a s  d e  a ce ro

Cara aviación, autwnóv le» y  toda c la 'e  d e  uso».— Clavo» para herrar y 
erradura» marca ‘CABALLO*.— Alambres de todas clases.— Puntas de 

Parí» marca *TORO*-— RemachES.*—Tachuela» y  Bccqiiel» para calzado y  C 'lo sía  para lapicero». 
Lingott» de  hierro.—Tocho».— Palanquilla.— Perfile» lom ercialrs.—Ferm achine.— Cok.— A 'qui- 

trán .— Benzoles.—Sulfato de  amoníaco.—Naftalina.— Brea.

Oficinas: Estación, n ú m . 1 > T eléfono 11306 - D irección  postal: Aparta- 
do 46 -  BILBAO -  D irección  telegráfíca: ECHEVARRIA

V I C E N T E  B O S C H  
BADALONA ( e s p a R a )

Ayuntamiento de Madrid



f lE
E L  P E R F U M E  D E L I C I O S O  

O U E  N U N C A  L L E G A  A  

E V A P O R A R S E

Farm acia y  
Laboratorio

Plaza M ariano B eniíiure, 3  
V A L E N C I A

Ayuntamiento de Madrid



S S  E s t a  e s  la

m a r c a  d e  f á b r i c a

O U E  G A R A N T I Z A  L A  C A L I D A D  

D E  L O S  A C E I T E S  L U B R I F I C A N T E S

“ A T L A N T I C  MOTOR O I L S ”
U N Í T I P O lJ P A R A  C A D A  A P L I C A C I O N  

L A  M E J O R  C A L I D A D  E N  C A D A  T I P O

“ ATLANTIC” , S. A. E.
Los M ad razo , 3 6  M A D R I D

Sdad. A. Coop. “ A L F A “
Prim era m anufactura española  

de m áquinas de coser

L a  Sociedad A L F A  g ira t iu z a  eus m áq u in as  de 
coser de  to d o  defecto  de construcción  o  m a te ria ­
les j jo r  d iez  años. H a  ten id o  en  c u e n ta  to d o s  los 
perfeccionam ientos m ecánicos y  m an u fac tu re ro s 
p a ra  fu n d a r  su  c réd ito  in d u s tr ia l  soLre la  m ás 

a l t a  ca lid ad  de  su s  p roductos.
PIdB un Catálcgo gratis a

m a q u i n a s  d e  c o s e r  

“ A L F A ”
E I B A R  (E spaña)

F ábrica  de Bicicletas. .  Coche* 
p a ra  niños. - C onstracción  de 
M aquinaria . ■ Fundición de Ma­

leab le  y  M etales

ORBEA & C!^. S. en C.

E I B A R (E spaña)

R. CORBELLA
—- R epresentante de 

“La E lectricidad”, S . A.

S A B A D E L L
M aquinaria y  m aterial 
eléctrico  —̂

M arqués de Cubas, 5 . •  MADRID

Ayuntamiento de Madrid



COMPfflí MCIONAL DE OXIGENO, S. A.
B I L B A O

Teléfono 12371 Apartado 358

F A B R I C A S  D E  O X I G E N O - A C E T I L E N O

Electrodos para soldadura eléctrica.
Sopletes y mano-reductores para soldadura autógena.

Máquinas automáticas de corte autógeno.
Equipos para soldadura eléctrica, etc.

R E C E P T O R E S  D E L A 1 P a p e l e s  C ia n o g r á f ic o s
R A D I O  C O R P O R A ­
T I O N  O F  A M E R I C A

S. A. 

▼

Fabricación de papeles sensibi=

1 iízados para usos industriales.

1 Especialidad en papeles ferro»
1 prusiato, sepia, fcrrogálico y azo»

gráfico (al amoníaco).

T oda clase de papeles de dibujo 
y telas de calcar.

VALVULAS RCA RADIOTRON 1

CONMUTATRICES J A N E T T E

S .  I .  C .  £ .
A la m e d a  d e  M a z a r re d o ,  n ú m . 59

Avenida de Da+o, 9.-MADRID
1

A p a r ta d o  430 s  B IL B A O

EL TELEFONO LAZARILLO DEL CIEGO
' i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i iM ii i i in i i i i i i i i i iM ii i i i in ih i

H ay m uchos ham b res privados d e  la  v ista . S u  la zarillo  id e a le s  e i  te lé fo n o . Con  
é l, y  s in  m overse  de su  casa, podrán traer  hasta  su  p u srta  todo lo  que n ecesiten i 

La ciudad en tera  estará  a l a lcance de tu  voz y  de su s deseos: parien tes, am ieos, 
asistencias, estab lecim ientos y serv ic ios de cualqu ier c lase.

Poned un  te lé fon o  a l lado  d e l ciegoyr le  hab réis fa c ilita d o  e l serv id or m á s lea  
activo  e  incansable que puede darse.

C om pañía Telefónica N acional de España

Ayuntamiento de Madrid
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I  U nión E lé c tr ic a  M a d rile ñ a  |
=  Pago d< divldeado e in te reses de  Obligaciones.

'il ilIllIir iIllllllillllM IIIIIIIlIt lIlIt lIillllH iin illltf lIlllllu

I  L IB R E R IA  Y  C A SA  E D IT O R IA L  I

El Consejo de Administración de esta Compañía 
ha acordado el pago de un dividendo complemen­
tario por los beneficios obtenidos en el ejercicio 
de 1933 de un 4  por 100 a la» acciones existentes 
en circulación con anterioridad al 30  de Jun'o de 
1933 y  de un 2 por 100 a las que han sido puestas 
en circulación en | . °  de julio del mismo año.

Dicho dividendo se satisfará, con deducción de 
impuestos, a partir del día 2 de julio de 1934, con­
tra cupón núm. 41 . en Madrid, Oficinas de la So« 
ciedad, Avenida del Conde de Peñalver, núm. 23, y 
Banco Urquijo; en Bilbao, Banco Urquijo Vascon­
gado; en San Sebastián, Banco Urquijo de Gui- 
ptucoa; en Barcelona, Banco Urquijo Catalán; en 
Gijón, Banco Minero Industrial de Asturias; en 
Salamanca. Banco del Oeste de España; en Grana­
da. Banco Urquijo (Agencia de Granada), y  en Se­
villa. Banco Urquijo (Agencia de Sevilla).

También se satisfarán en los mismos sitios, a 
partir de dicho día y  contra cupones números 45-127 
y  8. respectivamente, los intereses correspondientes:

1.° A  las Obligaciones 5 por 100 de esta So­
ciedad.

2.° A  las O jligadones 5 por 100 de la Sociedad 
de Electricidad del Mediodía.

3.“ A las Obligaciones 6 por lo o , emisión 1930, 
y  a partir del día 15 de julio de 1934.

4 .° El cupón núm, I de las Obligaciones 6  
por 100, emisión 1934.

Madrid, 16 de junio de 1934.

i i HERNANDO S. A. I
I  =  i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i  =

i  i  I M P R E N T A ,  E N C U A D E R N A C IO N , I

5  I  A L M A C E N  D E  P A P E L  =

I  I  Y  A R T I C U L O S  D E  E S C R IT O R IO  =

=  =  C orresponsales e n  todos los países d e l m ondo s
S  z  O b ra s  de  p rim era  y  segunda S
S  S  U niversidades y  escuelas especiales S
S  g  M a te ria l p a ra  colegios g

i  i  E S T A  C A S A  E D IT A  L A S T A N  R E - =
=  =  N O M B R A D A S  |

=  i  B IB L IO T E C A  D E  A U T O R E S  =
=  =  E S P A Ñ O L E S  g

I  I  B IB L IO T E C A  C L A SIC A  =

I  I  B IB L IO T E C A  U N IV E R S A L  |

I  =  B IB L IO T E C A  D E  E S C R IT O R E S  G A S T E - 5
=  =  L L A N O S  i

A r e n a l ,  1 1 ,  y  Q u in t a n a ,  3 1  y  3 3

M A D R I D
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii^ S iñ llM IIIIIIIM IIIIIIIIM IIllllllllllllM llllllllllllilllliillllllif

G R U P O  E Q U I T A T I V A
IA id illlll llllll l  F U N D A C I O N  R O S I L L O  !l|llll||||||t 

g  C om p aflU s a n á n lm a i d e  Segn zo t, gen u ln am en ta e s- S
S  p a lo U s , In ee tltas e n  e l  R e g is tr a  d e la  I n s p e u ld n  S
=  d e  Segu ro s d e l K ln ls t e r ia  d e  T r á b e lo  j  P r e v U ld a  =
g  ConsUtuyen un bloque seefiurador, con operselonee ”
g  y  cspitslee sepsisdce, Jnrldioe y  tlnsnciennieDte, di-

i  i  B A e M l l l A N  V C.
C A P I T A L  S O C IA L

C O M P A Ñ I A S Suscrito Detembolsado

F E S H T A S

L a  K q u IU tlvaV ld a.....................
L a  E q u lta tlv a B e asé g u co e ,,,., 
L a  EqnitaUva-Bl-.sgoe dlvettoi

10.000.000 
10.000.000  

. 5.000.000

5.000.000
2.500.000
5 . 500.000

T O T A L ............. 2Ó.UUO.OOO lo.oou.ocu

S .  E  N  C .

B I L B A O

2  Todo el capitsJ sod al etts  representado por aedooes numino- — 
g  tlvae ezclnslTsm este en manoe de eapeüoles. Son eos p Inel- ^  
g  p o ln  tenedoree, odemSt de loe tnndadxree y  de loe dree. D r- g  
g  quijo, loe Bancos ilgulentee: de V izcaya, Herrero, Hispano- g  
S  Aiueticono, de A ragón . UercantiJ, de Qtjón, la Votconia y  de S  
»  L a  Coruila. g
s  O F IC I S A S  ( B S T B á L B S  A leaU , IS (ed illc íe  d z  iu  p n -  —
g  p U dad). M A D R ID . I d m  mifdiisrea Hureetoñii, V ia  g
S  L a p t ta n a . l i  (zd ilie io d e zu p T o p iéd a d ). T a U n e io .P la ia  Z
S  £ r íI» o  C atU ia'. IS  (zd if it íú  da cu  propiadad j. S záo ia , Z
3  P iafa . 17 . B ilbao, Gran  r i o ,  A San Szbaatidn, P la za  da 3
g  Pazccnia, 1 {aditicio da  ru propiadad). L a  Corvtta, Can* 3
g  U n , ÍS . Zaragoza, A lfon to  l ,  i .  M íia g a , Alameda P aU o  —
g  Ig lz tia z , 4. 5

g  C U P Ó N  D E  C O N S U L T A  g
3  L a  Com paU a tendrd mucbo guato en enviar datoe ooneietoa S  
3  acerca de la  eom bboclón de Seguro que en coda - a w-i reaulM S  
g  más ven u jo ea  a  todo el que llene el presente cspdn y  lo re- S  
g  mita a  loe Oficinas Centrales de la  Com paUo. 3
g  N o m b re Z
g  D ir e c c M n   3
S  F e c h a  d a  n a e im ie n io  .................     Z
3  C a n tid a d  a  a z e g u r a r      z
g  F in  p e r z e g u td o  c o n  e l  le g u r o  ........................................... ' 3
Z  Autorizado por la  Inspección Oenerol de FrevlolóD 3
n iim ii ii i i i i i i ii ii i i i i i i i i i ii ii i i iM iii ii i i i i i i iif ii ii i i i i i i i i i i=

Z  Almacenes de Drogas z

g  Productos Químico* y  Farmacéuticos =

Z  Especialidades Perfumería g

i  ' I

Z  Expmrtaci^ de Raíces Z

3  Plantas y flores medicinales g

3  Fábrica de cepiUeria g

i  I
3  Zam ácola, núm . 5 B I L B A O S

3  Apartado 14 Teléfono 14690 3

ñ in iM ii i i i i i i i i i i i i i iM iiii ii i i i in ii ii i in iii i ii ii i i in n iii i iñ
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ALMACENES DE NEUMA­
TICOS Y RADIO DE TO­

DAS MARCAS

Distribuidor exclusivo para Es­

paña de los radio recepto­

res am ericanos para todas 

corrientes y o n d a s -------------

‘ ‘ R A D H I O N ”

A N T O N I O  A R D I D
GENOVA, NUM . 4 -  MADRID ::::: TELEFONOS 32058-31226

E N V I O S  A P R O V I N C I A S

Ayuntamiento de Madrid




